
Instalou-se, quarta-feira, a sessão or inária da Camara, 
quando o Prefeito leu o seu �elatório anual e foi eleita a Mesa 
Perdeu a ele ição, outra vez, a bancada do PSD
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Nilo nos acostumamos nunca 

p bl 
• 

l I ?
com li mnrte. Mesmo qu<1odo es AVLTON AZEREOO DA SILVEIRA 

ro ema lilSO u· ve perada, cm certas sltu�ções ine- E!lamo, novamente an época dos eximes vestibularc,. A •· vitáveis e m  que se encontram, às mocidade que estuda entra em contacto com as bancas exami-
vezes, RIS crlaturRe, ela, chegando nador .. , ingre-•• ••• faculdades ou inicia o curso secundáriu
surrateirameo te, sempre surprc- São dois ultos na vida do, escolaru, saltos qae atiram 

/�rfo ende, comove, ccmo que aperta loace mailos dentre os que alo se prepararam sofocieat,mente • · • • 

�- • 
,.
1
. o coraçllo e f11z chorar a gente, para executá-los. 

que percebe, de rtilaoce, a eua A base da cultura de um individuo é, em suma, um bom 
curso primário. Isto porque é e,te que incute na criança, qua,, loterveoçAo, a cortar, de uma vez para sempre, do bem feito, o, boa• b6bito1, eatre os quais o amor ao e-tu, o fio da vida de um ente amado, a levá l o  para do. De ,aodo coatrario, isto é, quaado mal orieatado, ,6 con­

além. a deixar em fim, aos que contemplam este ••cue transformar I aprendiucem em aversão aos livro,. !'ia 
chamado "vale de lágrimas", a maior dõr que época maiE propicia em que H vai plasmaado a perscnali.la�e 
pode cauaar II separação de pe88011s que se oo- da criança, ainda moldável e ullra ••••ivel, res,alta a ,mpor­
nheceram, que viveram Juotaa duraott1 muitos thcia do profeHor primArio a quem cabe gaii-la e orient/1 la 
anos, que se eatreltaram por laços de simpatia e ao bom camiabo. Acostuma-te, eatio, • criHça a ACatir o efei, 
amizade, de compreeoeão e amor. E' a tristeza to de ama ateaçio coastaate do• aestres para coa ela, a uma 

que subslllue 8 alegria, 0 soBSêgo que va i  e O obse"açh cuidadosa de pais e mestres ao q•• se relaciona 
ê " é I d com atitades e açOH. desa1110BB go que uca, o vaz O e quem se seo- Ao passar para O curao ciaasial, a mudança é bru.ca • 

te, no mundo, sem oeuhumb esperança no futuro. radical. o sistema de easiao é diferente, tudo mada. O aluno 
Se a morte é natural, se é, segundo a Teologia, desaabiealado sofre um clloqae treaeado, qae o deixa atOailo 
a redenção, o reagate do gênero humano por Je- e ••• ramo. Mais tarde, ••apta-se e len anate o .ano. 
a61 Cristo, n e m  por 1880 se dispensa de ser fria, o salto do secuadirio ao saperior parte•·••• aiada maior. 
cruel e Implacável quando, l e vando de 0011110 coo- Cursos de adaptaçlo são feito• darHte • aao para permitir 
Ylvlo alguém que tudo fez por ser estimado e qae alguns estudantes posum incressar aas faculdades. 
41uerl1o, também uoa fere fundo o coração. Coacorre para agravar o problema a iaadverteacla da· 

OBBtão Aotõolo da Costa faleceu há uma 11e­
mana, prem11turamente. Vivera, amai:a e sofrera 
no '11timo quartel de sua exlsteocla. Cau11ara ao 
nbo, pr.ra êle, de longa caminhada pela terra. 
Dei:sara de lado u 8U88 anligBB distrações no es­
porte, na m'1slca e oa11 letras. Concluira as suas 
larafaB na repartição e s e  deapedira de colegas 
a amigos. Recolhera se a seu lar e, afadigado, 
caira no leito p11.ra dormir o sono do repouso. 

A sociedade lguassuaoa, a que Gastão Costa 
pertenceu e nela sobressaiu por �usa qualidades 
morai•, recebeu a ootlcill de seu p88sameoto com 
profnodo pesar, logo principiando a subir, do co­
ração aos olhos d11 lodos aqueles que o conhe­
ceram e lhe queriam b�m, a légri:oa do senti­
mento e da saudade. 

Na maioria do11 lares igua81!uaoos, de antigos 
companheiros e admiradores de Gi.stil.o Costa, !oi 
repercutir o golpe doloroso de seu trespasse. 
Por que ? Porque Gastão Costa, radicado há tan­
to, ao1.o11 em Nova lguassú, querendo bem " esta 
terra e à aua gente, coostru,u aqui €eu lar, fez se 
esposo e pai "'xtremoso, impõe- se à si m put ia tl à 
admiração de quantos 1 iver11 m  a felicidade de 
pertencer ao circulo dt1 suas relações, de obser­
var de perto como era simples, t .,al e bom, re­
partindo o aen tempo com o tr11balho oa agência 
d a  Central, com seus numerosos 11migos d e ntro e 
lora deaaa ferrovia, com seuk Irmãos Eurico e 
Salvador Costa, Francisco, Edieoo e DivB Mari
Dilo, com su11 e11posa ., filha Bn111nlbPlmaF, Adélia 
e Alleile. 

Oa1tlo Costa, além de luociooário p(Jblico 
e:semplar, de apreci11do mu8icisl11, de eRporlistn e 
antu1luta defeoaor, oa n,ocldade, do Ii:u11Hú, foi 
lamlMlm fi no bumorl1la, colabo:-ao<to 11s<1duamen­
le no Jornalzioho "A Cr1U c11 ' e despertan(tO grau 
de loterêaae noa leitores com eeuM "Fog1Js de Ar­
Uffclo", que era o titulo de aua origint1\IRE1m11 
aeção. Muitaa foram, repetidas v�z.-s, as "• l•1mRa" 
do persplc11z e espirlluoFo Filarmônica tseu pscu 
deulmo), geralmente amigos que lhe eram WBis 
ebegados, como o Chag11s e o Lllice, o S1lv11 ti o 
•ui, o Tremedei ra e u Cristulmo, o DJdo•r, e ;, 
Cario, Torres que Jé se !oram dêste munrlo, o 
ltlêalo e o Casquiolu,, o \leocar e o Bcn11v111let, 
• Ren6 e o cel. Nicolau, e muitos outros. 

Com 1eus tr11balhos, todoil R revellir o brilho 
de 1ua loteligêocla, enriqueceu as coluo,s d1 que
li pequeno eemauárlo critico, llterârio e uoticio-

qaelea qae deixam para a 611laa llora a escollla u profisalo 
oa a faze• sem amor oa verdadeira iacliaaçlo pela carreira 
qae vlo abraçar. 

Sallaado de série em série, convictos de qae estio reali• 
uado um bom curso, decepcioaam-se ao prestar o concurso de 
babililaçlo. S6 eatio percebem que nada Hbe• e aecessil•• 
fazer 1m aovo car.o, aguardaado •• aao para aavaaeate le•· 
lar oalro exame. Assim ACado, voltamos de aovo aos •a• esta­
dam, para acoaselbar qae ja,aais percam a aoçlo do q1e estio 
fazendo, a noçlo iadispensivel do qae esti ao esplrilo como 
mela final. 

Estudem, moços ! que sómente a caltara seri capaz de 
eacraldecer quem quer qae srja. Mostrem q1e a mocidade de 
boje 110 estã decrépita como muito, qaerea fazer crer. 

BBLt> H e> R I Zt>NTE• SANATÓRIO STA. TERESINHA 
Pua doentos do aparelho respiratório. - Direlor : Dr. Lai% 
de .heredo Coutinho. - Alimentaçlo boa e cuidadL - Paea­

motoru - Raios ultr•·•ioleta -- RAIOS X. 
Avonida Carandai n• U:l8. - Fone : 2-1613. 

so, que aqui circulou loioterruptameote durante 
dois lustros, estimulanC,o Pobremodo o seu dire 
tor, o sr. Avelino de Azeredo, a quem chamava 
d e  "titio" ape&ar d e  o considerar o verdadeiro 
"pai da criança". 

Mais tarde, Gastão Costa s e  aposentou vo­
luotàrlameote, deixando em paz os amigos mais 
fntlmos e sem registo es:iecíal o,; aspectos m:ils 
ooU\vels dtl SUbS vidas. O Joroalzi aho pouco tem 
po durou w11ie. Seguiu o exemplo de seu col11· 
borador e tumbém se aposentou, talvez seotiodo 
falta do esllmulo que lhe repretientavam, de11de 
oe primeiruti números upareci,los em juollo , te  
19i8, os mognlficos "Fügos de Arliflcio", que la­
zi::m R dellc111 de tõdu gente. 

.\larsball, ae­
crclHio de Ee. 
h lo da pode 
rosll nação do 
norlt. pleiteou 
um" cootribui 
çllo volur.tarill 
de 60 wilhõca 
de dolares pua 

o plano mundial de ajuda à 
1ofaocta, auspiciado pela 0:iU, 
- s e  g u o d o telegrama de 
Wa•h1ogtoo. Marshall p�diu a 
todo o povo nort�americano 
que dê o seu apoio a eBsa 
"cruzada em favur da inlao­
cla", que serA iniciada em 
breve por lodos os t:atadoe 
Uoido1. Salieotaodo que mi­
lhões de crianças em outros 
palaea 111frem de mlaerta e 
deaolaçlo OC1111looadaa pela 
guerra, o eecretarto de Eeta­
do afirmou que o seu bem­
estar "é uma reapooaabilldade 
do mundo em geral e de oóa 
outroe, em parUcular•. 

No Braall. com o seu enor­
me coeltcleo&e de analfabe­
tismo, o problema da lolaocla 
abandonada pros.f'gue sem 
sotuçAo ... 

HA menores, mesmo que 
lenham em casa o allmeoto 
lodispeosavei, que prelero?m 
perambular pela& vias publl­
cas "atacando" oa traosouo­
lew, na complexidade criml· 
ooaa doa pais i,: por que olo 
dizermos das proprlas aulo­
rodades ? 

O abaodooo 001 moaorea, 
com ou eem progenitores, vai 
criando uma geração de de­
lloq ueolee. 

O tão apregoado "amparo" 
A criaoç• e à j u venlude ... aão 
paoeou de uma burla, do 
uma monda.cidade 1 

mero de proceeeos lraneita­
dos naquele rlepartameolo da 
Justiça ; de l!>H a 1930, 9 2!lll  
proceasoa; de 1931 a 1937. -
13 910; de 1938 a 1�0.- 39.738. 

Completamente desampara­
da e lmpo11lbill1&dll de tre­
balbar, por lhe impedir a 1-. 
e de estudar por falta de n­
curaos, - diz a reportagem, 
- a �eraçlo de 1930 da capa. 
tal Federal lol qu09e toda 
desviada para o crime e para 
a meodicaocia. E corroboran­
do com a afirmação da aulo­
rtdade policial, a eet&Ultlea, 
d o a meoorea deliDquentel 
levadoe ao Juizo de Meoore,, 
ooa mostra um aumento c-
alderavel de 11110 a ano. Eaae 
•umeoto é mala acentuado a 
p a r t 1 r de 1940, J uatameate 
quando oe oucldoa em 1930 
atingiram a ld�d• "provant" 
para o !Dido na vida do cri• 
me e da pervenlo. Ela a 
11eueaçlo doe oumeroa : Me­
o o r ea delloqueotea - 1a, 
182; UM0-229; l!Ml-25-1; l!M!­
tol; 1�; 19f-l 523; 196-
567; l!M6 595 

O Juiz de Menores, em pa­
leatra, maoileatou que em 11111 
opinião o prioclpal lalor do 
agr,,vameato dos deaajuata­
do1 no Brull que atingiu a 
tamllta e a criança. propician­
do quadroa doloroaos como • 
da delioqueocta, é a completa 
mlseria em qu• Tive grande 
part11 da 00111• população. 

OiacuUodo oa meios oec­
aarioa para soluclooar o pro­
blema. salientou que olo ere 
aomeoto o aumento do num .. 
ro doa estabeioclmeoloa dea­
Uoadoa a abrigar meooree 
deavalldo•. de vez que eaaa 
medida só deveria ser apll. 
cada em caso• eapectala. 

A Delegacia de Menores. 
de ooBsa Sebasllaoopolla, io­
lormou A reportagem de um 
doe 008108 veapertloos que 11 
geração que mais trabalho 
tem dado à pollcla é a ou, 
cida em 1900 - j u�t .. mente " 
que foi educada pelo regime 
morto em �9 de outubro de 
19�6. 

Essa conlirmaçao, categorl­
�a. é ,teparada oo arquivo do 
J mz•uto tt� Menore11. 

01,em "" estallstlc!ls. ,lum 
periodo de 1ele anos. aumeo 
toe euce11itJlvoe ele cem ll tre· 
ieoto• por ceolo em o ou-

Alirma eu e magistrado 
que dos 90 % doa caao1 ai• 
to• ao J uizo do lleoorea, o 
amparo aos pala e reapooaa. 
vel• seria a eoluçlo Ideal. 
pol• quB não al111taria o me• 
oor do ambiente que ibe 6 
mal• propicio : o lar, deita · 
caodo, como coadlçao eaaeo­
cial para uma csmpaaba oll­
cteote de a11laleocla a.ictat, a 
Intima coordeoaçlo entre oa 
varlos órgãos exleteotea, evi­
tando, desse modo. a disper­
são de esforco• e g�ranllodo 
uma unidade poUUca a ter 
asgulda. 

EDIÇÃO 'DE HO,IE : 

ll P Á G I N A S

Preço : Cr$ 0,50 

Moatrou o Juiz a urgenta 
neceuldade de aer aumenta­
do o pessoal técnico e babl• 
l!lado, como os recursos ma-

(Concl•• na 8• pá9lna) 
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CJl-il lEGUIEll1 OUVII /  
!E A\NOTJE ll1111G1

L U I Z M A R  

Et, rENtlO CALMA BASTAN·
Te _ A �e��ão de qunrta­
fri�a da Camnr3, que iniL_iou O!< 
�t::u� trabalho� Jegi,latlv�s -º�"te 
f'C íodo de reuniõe� or_d1nc1rrns,
fo;::1.� nn� primc1ro�. '"

.
"'�.tnte: 

r;ioi.iv ou a d�r ,,na1:-. de tein 
r.:�tad�·· rróx-im.t, t,,,I H? .º 
, •.ido d'e C!--pirito da mamr1tt
Jos cam3rh• t3, .  Pouco �ntes da 
eldt;ão d3 i\les;.s Executiva. que 
dh idiria de uma ,•ez as águas 
d• luta partidário. o líder pe,. 
,edista pediu iolo�maçõ_e> à 
,'tte,a, contra as qu�n se 1nsur•
giu o seu colega uden1sta, m�5mo
aotes de o Presidente se d1>por
a falar, explicando, mas com a 
devida calma de quem. de um 
certo modo, capcfosament� lhe
pedira informações. Ouviu-se, 
então, 1 manifestação aborre­
cida ,de Machado: º'Não me 
peça calma, porque calma eu 
tenho bastante·• . . .  

graç:adomente o inte!ine par­
tidorio é colocodo ac1mo do da 
coletiYidode", e o polit_icca net• 
I •  Município "é dirigido _ oro 
.m tõrno diste, ora em torno 
doquele deputado". 

Mochodo - Ouol o interpre• 
toç:ào q.1e Y. exci.J. q ,er dar o 
eua afirmotiYo ? 

8:,ui _ A qve v. cuccia. bem 
entender. 

Mochoda - Poit eu ouegur� 
a Y. excia. que não estou aqui 
encabrestodo por n • n h u m 

deputado. 
Mais adiante, durante outros 

d • b a t e J politicos1 Machado 
acusou Bani de levar comuní1tos 
ao •dificio da Câmara • ali fa 
Jer reuniões, replicando Boui 
que era uma ocu1a�ao vil que 
estronh:)VO em homem da re1-
oon sobilidade do lider do PSD. 

Ainda houve mais a respeito 
do denúncia de Panos 1ôbre o 

de,aporecimento de materiais 
da Caio. Baui assegurou que 
era umo de.,úncia ridiculo, poro 
nõo diJer cretina, porque o que 
desaparecera eram coisos ill·  
significantes, como uma pouco 
de estôpo, 3 copos • um saba· 

A FOICE E O M .o\RTELO ·· -
O ,esultodo da eleição da 
Meia, ganha pelo, udenislas, 
Yeio di•orciar, talvez pora sem 
pre pe11edi1tas e c:otnuni1ta1 .A 
bo�cada do PSD passou de 
mojoritiria ã minoritária. 

O di1curao de Machado, lem­
brando o 18de outub,a de 190, 
constih1i1 um rompimento claro 
co• 01 1eu1 antigos componhei· 
rot comunista,, pois concluiu a 
"ª oroção, apelando para que 
• UDN não fizeste agora pros• 
pactos com o retroto de Boro­
ni, sustentando na mão direita 
o bandeiro brasileira e no ••·
quer da a da foice • � morte lo, •. 

QUEM FOI ? . . .  - Todos os 
aeabros da Mesa alcançaram 
10 votos, menos Otãvio, que te• 
n t. O mesmo lato se verifi. 
coa aa chapa vencida do PSD, 
em que todos obtiveram 7 vo­
tos, exceto Carmelita, q·ue �on• 
toa 8 votos para a v,ce-presi. 
d!nci1. Todos pensaram, então, 
que o voto a mais de Carmelita 
fosse o de Javenal. mas êste logo 
ae apressou em dizer: - "Deus 
me livre: não sou mais. uma 
ve�. traidor como estão pensan­
do . . .  

Diante disso, embora pareça 
lacrível, as atenções se volta. 
ram para Otávio, que teria 
dado o seu voto a Carmelih. 

ESSA E' BOA 1... - Otâ•io, 
f111e tem agora assento no pie 
•õrio • não no Mesa como 
dantes, ocupou o tribuna a fa� 
ler decloroç:ões sõbre a suo oti 
h1de ni, Câmara. At•nto, porém, 
is suas palavra,., Machatio, que 
teria ouvido uma afirmativa do 
erodo, de que lhe era mais fó. 
ell 1ulcidor se do que votar num 
ao11uini1ta para a Meio, opa,. 
teou di1te modo ; "Não ocon­
••lho que v. exeia. se enforque, 
mos informo que o Bazor Minei• re vende cordas o preço, ta· 
zoáveis" •.. 

n
e::�, replicou Machado, "é 

uma d_;n�ncia tão cretina como 
v.
N::�: horo1 Pa1101 deu pulo, 

na cadeira, chagando a dizer 
que lã fora partiria d cara de
quem o chamasse de cretino ... 

O Pre1ideftte, enir9ico1 inter• 
veio, pedindo termos parlamen­
tares aos vereadores. 

TINA. - Por falar em água 
passando p e I a  ponte, Jesús 
saiu-se, em explicação pessoal, 
com o negócio da tina, que 
lhe haviam dilo ser a Câmara, 
que lavava tanta roupa suja. 
Machado .e aborreceu e per­
guntou ao representante de 
Belford Roxo: "Será que v. 
excia. ainda  não percebeu que 
é sumamente deselegante vir 
sempre ao fim das sessões cri. 
ticar os sena colegas ? Antes ir 
embora do que ouvir semelban• 
te arenga". 

do Uma distinção 

Curso lguassú 
A Diretoria desse coo. 

ceituado estabelecimen­
to de ensino desta cida­
de, que mantém os cur­
sos i nfanti l,  primario em 
todas as series, admls­
sll.n e dati logrllfia, confe­
rindo di plomas oficiais 
de e s t u d o s primarlos, 
acisba de distinguir mais 
uma vez o CORREIO DA 
L AVOURA, colocando à 
sua dibposição uma ma-POlt BAIXO DA PON rE. - tricut11, pa ra ser p reen­Ootelip, num d11curso à rui,a chidll ,  ll seu criterio, porde reiposta a Machado, é que 

ae saiu com esb, que logo caiu a luno ll t'C eR�itaóo q u e  
no g6to de  todo, : ' "Por b, ixo dl'�eje t, b l ut.111:. 
da  ponte, H. Vereador, ji p1,. Ao i l u ,:n• d iretor des­aaram muitas água,". Qoeria Fe ed ucan,111 r io  iguas-diter o repre.entanJe de Mes- sua no, prof. Leonurdoquita que ontem foi uma C<,i!a I i e boje é outra quanto ao, 00• Carielo de A m e d a, 
tendimentos f e i t o s e n t r e  ugrn decemos ti ri-ferida
,omuoi.tas e pessedi;ta,... 1 matricula qut', por cer-

1 

tu, virá b,:mefici11r mais 
APARTES MUITO QUENTES ... uma de nossas crlt1nçt1a

- Bani, chamado o debote que não podem eRtudar
.... aca,lõo de dizer que "de,� ::ior falta do., recursos.

Dr. Alfredo Soares 
C L I N I C A  O I!  C R I A N Ç A S  

CONSUL TORIO : Raa 11\arecbal Plorlano, 1950 - Tel. UI 
2oa. 3-. 4M. , eu, - Sabido du 1� ,, 17 boraa 

R I S I  D E N C  I A :  R .. Aatoalo Cario,, 145 - Ttt. ZH 

OATAS INTl�iAS 
Fizeram anos neste mês ; 
- 1. sta. H i I d a  Ferreira 

Duarte; 
- 1, sta. Lulza Faustino; 
- 1. stu Dellina Maria B. 

Ferr"llra: 
:1, prol". Maria Eulin11 da 

Silveira e Silva. esposa do sr. 
Heitor da Silva; 

- 3, mtnlno Luiz Cnrlog (1 ° 
,rnlversário), !ilho <lo sr. Ntlo 
Melo de Oliveira e de d. Pal­
mira Couto de Oliveira; 

- 4, d. Elizabetb Teixeira 
da Cruz, alta luncionária da 
Preleitura de Nilópolis; 

- 4, d. Oulcelllht. Raunbeltti, 
esposa do sr. José Raunheitti; 

- 5, sr Joaquim dos San­
tos Oliveira; 

- 5, jovem Renato .Marques 
Magalhães; 

- 5, sr. Wilson Nogueira; 
- 5, menina Regina Creli, 

!ilha do sr. Luls Azevedo e 
de d. lsaura Azevedo Castelo; 

- 6, sr. Adolfo Belém, lun­
cionàrio aposentado da Cen­
tral do Brasil; 

- 6, menina Cleusa Cardo­
so Martins. 

Fazem anos hoje : 
- jovem José Assis Fer­

reira; 
- ela. Vulquiria Leite Lobo; 
- menina Sonia Maria, filha 

do sr. Dagmar Ferreira da 
Silva e de d. Joaquina Fer­
reira da Silva. 

BATISADO 
Domingo último, !oi levado 

à pia batismal, nesta cidade, 
o robusto e interessante me, 
nino Gerson, filho do sr. Ave. 
lino de Azeredo e de d. Maria 
José Belém de Azeredo. Fo 
ram seus padrinhos o sr. Luiz 
de Azeredo e d Salomé Tor­
res Ennes. 

ANIVERSÁRIO DE 
CASAMENTO 

A 4 deste passou o aniver 
sé.rio do casal Rui Barbosa 
Martins de Azeredo - Maria 
Saab de Azeredo, 

1\GRJ\013 '.�IMBNTe> 

Hermenegildo dos Santos, 
esposa, filhos, neto; e demais 
parentes agradecem '(Jor est� 
meio, a Indas as pessoas am,. 
gas, o conforto moral que lhe� 
deram por ocasião do faleci­
mento de sua sogra, mt;e, avó 
e bisavó ELISA CAROLINA 
DE Mo'URA, bem assim aos 
que lhes enviaram carias e 
telegramas d• pesames, quo 
mandaram coroas e, final,nen­
te, que acompanharam o en­
terro ati! o cemiterio local. 

Nova lguossú, março de 1948 

1\GRADEelMB N T t)  
Adelia Quaresma d a  Costa 

e filha, dr. Eurico Costa • 
Salvador Costa, Francisco, 
Edison e Diva Marmho, joa. 
qu,m Quaresma de Oliveira, 
esposa, filhos, cunhados e de. 
mais paren t,s vim agradecer, 
por este meio, a todos as pes­
S!Jas amigas, o co,ifor to moral 
que lhes prQ{>orcionaram por 
ocasillo do falecimento de stu 
querido e�poso � pai, irmâu. 
g..,ro t ctmhado, GASTÀO ANTONIO D11 (, O S  T A, e, btm assim, aos que lhas envia .. ram curta� e ttlegrt1mus de 'f>esames, qi4e ;mu11áütum co­t'Oas, q1'e acompunlu�ram o 1nltrrú e, finalmente, que as­si�t,ram ontem a missa de 70 dia. ::,'eus ugradtcimr111ns sàu exte,ait1�·s aos drs. Humbertu 
Gentil B roni e /ost /J11i:a!(IJ0 Ferreira que, juntam ate e .,.,, o dr. Eurico <.. osta 1s i�':.r 1m o tn/tr1110 cum t(! ta compe te neta e e j r,nllu 

N< va 1 "'ª""• março "" 1948. 

AYiao à Pre�a 
A firma F A. Par.• & (ia. 

e1label•cictu 6 av J6- enao"'· <-25, em Olinda, 2 d 11h ,fo
d) t un·c:iplo de N 1Jóp s, com lc.a a q.1tm l:H)Ua hr•1,or, o extravio �o 1eu livro • Re; 1t,o das Ficha, do1 En,pre
gad:01, 

. e. e. ·· a elegàocia pcrsonlllcada -
vive um daqueles romances que, ao virar 
de su&a pag,oas, uma a uma. vão nos en­
cbeodo a alma de alegria e prazer. Tem a seu Lulo, vitori�eo. um moreP-o que as ga­
rot·is eovolvem com olhares gulosos. Nilo vá o seu romance chegar r,\�idameote ao r,w e de modo que não comb1ae com o seu delicioso e empolgante desenrular ... 

alegria o preaente e ler eaperançao no 111-turo 9 
e 

Ora, alé que enfim a Jo•em E. T. e
pondo de lado os eeus receios, ealu de maii: 
slobo a "voar".. Muito bem ! Agora v1111111 ver como se sai desta. Qualquer dellCUldo 
que haja é o coração que sofre ... 

• • 
Ah I o encantamento da i, , quem i:odevê-lo. seutir a sua aproximação e ficar im­perturbável ? Ninguém em sã consciencia. Vejam só os volteios do A ,  assemelhando­se ao da mariposa e.tralda pel:i. chama ...

"Assim como o grande ellênclo é fett. 
de pequenos ruidos, a grande felicidade o 6 
de pequenas dõree". 

• • 
A formosa E. P. ressurgiu domla19, 

depoie de um longo desaparecimento. Pãni 
oe que já estavam saudosos da beleza de 
eeu olhar, ia sua presença foi como que aa 
bãlsamo ... 

"0 amor, que não é mais do que um episóolo na vida dos homens, é a história inteira da vida de uma mulher". 

Que que bá com a morena I. F. S. ? Elegante, simpática, discreta... parece guar­dar um s�grêdo de amor. Haverá um Jeilo de ela esquecer o passado, viver com mais 

Se nlo querem morrer de amor, Dlo 
olhem para a ata. N. F., que é um lindo pe.. 
daço caldo do céu. Seus olhos, llo brllbaa­
les e profundos, dominam o coração da 
gente. 

Recebemos a seguinte C i n e Verde 
D R. C O I S I N H A  

Reestruturação do 

P. T. B., de Novo 

lguaaaú C l\ � T l\ :  
Nova Iguassú, 4 de mar­

ço de 1948.

Senhor Diretor. 

Desde que entrei em con­
tacto com o Munic!pio de 
Nova Iguas,ú, ve�ho acom­
panhando com vivo interes­
se a ação p>triotica e inde­
peodcnt� do vosso intrepido 
scmanario. 

Ao soliciur demi,são das 
funçõts de Secretario do 
i l ustre Prefeito dr. Sebastião 
de Arruda Negreiros, por 
intcrmedio do •osso tradi­
cional joroil Jcsejo apre 
sentar, ao grande e generoso 
povo de.te Município, as 
m i n h a s  manifestações de 
apreço e 01 meus agradeci­
mentos, pela mane ira sim 
patic• e generosa com qu, 
me acolheu . 

Procurei pr<star • minha 
rnode,ta e simples colabora­
ção à administração public, 
e deixo aquela função per· 
fcitamcnce tranquilo, por· 
que nonc, me o cingir2rn as 
calunias e inf,mias  as<acidis 
cvntra a m inh, pcssô, . 

Procurei , gir sempre com 
o maior espirito de toler•? ·
cio\ e comprccn•ão, e ereto 

que cumpri o mco dever.
Desejo tornar pu!il1�0 °

meu sincero reconhecimen­
to e ['lfc� t l r  2 s  mú� c:1loro

----------

HOJE - Jornais Nacional e 
da Fox; um desenho; o drama : 
"O setlmo véu", com James 
Mason e A nn Todd; e a conti­
nuação do lllme em série : 
"Agente federal 99". 

AMANHÃ E TERÇA-FEIRA 
-Jorna is Nacional e Paramount; 
o drarr.a : "Obcessão tragica", 
com Frances Lederer, Gatl Pa­
trick e Ann Rutherford; e o IJI. 
me : "Melodias camptnelras", 
com Keo Curtis e June Storey; 
e a continuação do filme em 
série : "Ralo destruidor". 

QUAR rA E QUINTA.FEIRA 
- Jornal �acional; o drama : 
"A tellcldade vem depois", 
com Lana Turner, James Cralg 
e John Hodiak; e o l f ime : "AI. 
ma torturada", com Atlan Ladd. 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 

De ordem do Sr. Preai• 
dente, convoco todos o, 
membros do Diret6rio Mo­
oic,pal de Nova l�uasm, 
pertcnc<ntes ao P. T. B., 
para a r<estruturação do re­
ferido Partido, no próximo 
dia 20 do correr,te, Ú JO 
hs. na ,éde do Partido, sita 
á av. Nilo Pe�anha nº JJ, 
3° andar, s• I•  z. 

Nov• iguassú, .. de mu• 
ç� de 19'48. 

•) JOÃO ELEUTERIO 
DE BARROS - Sccr. Geral. 

SEXTA, SABAOO E DOMIN- #el•o• Trigueiro 
GO -Jornais Nacional e da Fox; 
o drama : "Os �inos de Santa Despacbaate Jhaieipal 
Maria", c o m  Blng Cro3by e Av. Nilo Peçonha, 13 (Edllcle 
lngrlct Bergman; e a conllnua -

1 Nice)-4• andor ,ala 7-TeL mção do lllme em ser,e: "Agente ' 
1 Jederal 99". Nova 111110111 - E. da le 

,:>: • • • .=! • : •: .. ,: k.W! •!-:-:-:•!•: • ...... »;-; • :-;. ; • • :-e..:-,.:..� 
,os homenagem ao  honrado, com a me•ma 6rmcza e ti· 
digno e dedicado funciona- pirito público • dirigir 01 
!ismo publico mumcip•I, de>tino< do Município.
pehs provas de consideração Agradeço lhe 2 publica• 
e apreço que sempre me ção de>ta e apresento lhe os
dispensou. Ao i lustre Chefe mclhorrs votos de progre,•do Executivo Municipal ,0 para .º vo»o brilhante 
querc-, nesta oportunidade, semanano.
agradecer as renovadas pro- Com con,ideração e apreço 
vas de con6anç• e estima subscrevo- me atencioumen•
com que seupre me  distin- te.
guiu e formulor os melho­
res Vvtos par• que continue VlCTORINO JAMES 

L O .I A S  L A  C A V A

A M  F M  T E L E v' I S I O N

R-1951 

Bicicletas "J>hlll lps" para "La• 

dle s", "B oys" e homens 

ealxas para Radlos e RadlolH 

· (produtos da Radloarte) 

Refriseradore• domesticoe 

" A l a. s k a " 

Aparelhos eletricos 

e fiel  nas de reformas e 

consertos 

R. Marechal Floriano, 2399
j Nova Iguassú · E. do Rio
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E N S I N A R  • • • 

As tmprovi,açõl'N têm 
sido um mnl parn n Rn­
si l ? Nem Rem µre. lm
provisando, p s r  tt com­
pensar o que noi, !Rita 
Vil no lerrenn dtt forro.� 
çAo. conseguimoi; criar 
muita coisa, milagr;isa­
meote, chegando mesmo 
ll oferllcer, em cert% 
casos o espetáculo de 
reRJiZ8ÇÕ8S d i g O a S de 
aplausos. Foi assim COl!3 
Osvaldo Cruz, lrnprnv1 
saodo uma obra de s11-
oeamento; com Paesos. 
Improvisado urbaoiRta; 
com Farias Brito, impro­
vis11do filósofo; com tao 
tos e tantos outros. E 
acima de tudo foi assim 
com os professores, au­
to-didatas tirados do na­
da em uma terra sem 
escolas para a formação 
do m:1glstério, o que não 
Impediu tivés�emos, no 
ensino secuodarlo, como 
no superior, vultos que, 
a exemplo de Franci�co 
de Castro, Couto, Anee 
D I a s, Alfredo Gome�. 
Fausto Barreto, e nfio 
poucos mais, fariam o 
orgulho de qualquer po­
vo. 

Mas ae isto é bonito 
não é lógico e não se 
pode aceitar que conti­
nuemos na dependencia 

rin 11c,.�n qu11nrlo i,e  I rn 
ta de formar gt>rnçõe,,  
poiR também 11ronlt'CI 
que ao larto <! .. s rt>veh 
çõeR apA reçem os fra 
c,1 �8n<, n.� que d<:slrot>m 
e não e6tímu l11m. 

Foi por iNto que e, 
S E N A  C (Dt! rsrtau::l'�to 
N»cioo11I) resolveu criar 
um curso para pr ofes­
sores, e principalmeote 
para os professores do 
próprio SENAC. 

E' que ,.s docentes 
destinados aos cursc,s 
d11 nova instituição, por 
hábeis e com pletos que 
sejam na sua especiali 
z&.ção, devem defr,,otar 
uma diliculdade e u  j a 
existêncio em b o a fé 
não podem negar : vão 
lecionar um tipo de cur­
so inteirament.i novo. O 
Português, a Aritmética. 
a Geografia lecioood1i� 
não atingirão sua finali 
dade se não forem le 
ciooados "para comer­
cil\rios", dentro do "io­
terêsse do comerciário". 

E quem já fez lsso eo 
tre nós ? Nioguem, te· 
nh8mos a sinceridade de 
coofes11ar. 

Por isso é que se jus 
tifica e é louvável o cur­
so criado para professo 
res do S E N  A C. 

1\ N l\ � P l\ B E T I S � O 

E � 1\ V O U R J\ 
O "Jornal do Brasil", do Distrito Federal, em 

ama de suas ultimas edições, publicou o seguinte 
oomenttrio : 

"Multa razão assiste :i quem disse ser o 
analfabetismo mais nocivo à lavoura do que a 
própria formiga. A afirmativa é de fácil demons­
tração. Na lavoura, principalmente, sempre vive­
mo, dentro de  desconcertante empirismo. Já não 
aot referimos aos colonos que, à fôrça de traba 
lbo e peraeverança, passam a cultivar a terra 
por conta própria. Os imensos batalhões de agrl­
cultoree estrangeires e nacionais, que trabalham 
18 noBBas culturas, nelas mourejando de sol a 
sol, o fazem porque sempre o fizeram . Sua igno­
rancla a respeito de mercados é a mi.is desola­
dora. O reaullado é que nos centros consumido­
res próximos, os únicos que alcançam, são faci l ­
mente enganados pela avidez dos intermediários, 
donos do pequeno comércio com que se abal11n­
,am a ter transações. Se o comerciante lhe diz 
que os preços cairam, que bá no mercado exces-
10 do aeu produto, o nosso caboclo acredita pià­
mente no que ouve. E estes ainda decrescem, 
porque o pagameuto é feito em mercadorias que 
deixam ao comprador larga margem de lucro. 

Claro estã que as .:oieas assim se passam 
pela ignorancia em que vive o produtor, que ao 
lazendelro, sem o perceber, causa mal ainda 
maior, fazendo, inconscientemente baixar o pre 
ço da produção agrlcola .  Para o 'ingenuo colono 
todo e qualquer dinheiro que lhe vem às miloe 
representa lucro, embora muitas vezes o que rE<­
cebe não chegue a compensar o tempo gasto com 
o plantio e a colheita.

A Instrução, como a que ora planeja o ll!i 
lliatérlo da Educação e Saúde, instrução e nilo 
llmples alfabetização, virá 1Delhorar, com certe 
18, tal eetado de coisas em que semprtl tem1,s 
'llvldo, a ponto de a e!e nos habituarmo�, motive, 
por que, por vezes, olhamos com ceticismo qual 
QUer esforço sério para v11rrer () secular obgcurll.11-
lllmo do homem do campo . .\lfabetizado, 11hng11do 
leu lnteresst! além da porta da proprla choupana, 
paasará o campônio a tomar couhecimento do 
41De se paBBa pelo mundo. Logo de inicio terá 
aoçAo do mecanismo simples dos mercados coo-

CORREIO DA LAVOURA 

..�--r.:,r-

E m  c u d a  r e f r i g e r a d o r  

frlgidaire 

da 

Gí:�Ellml �i�ijJijRS 
estó a eÃperiêr.cia de .28 anos 

de íl]Jera11ça em refrigeração !  

1 1  
Cada refrigerador garantido pela marca 
Frigidairt est.6 impllcitamente garan­

tido tamMm pela General Motor,!

Em - proveito, desfrute desta dupla 
pn1111ia. •. eacolba umFrigidaire-deade 
1911 o pioaeiJo e lfder da refrigeração t 

FIHIIDAIRE - IHCA EICLISIH DA GENERAL MOTOII 
Concessionaria Frigidai,, ,,,. Nova Jguassú : 

J f) Ã e R. e 1\ R D f) z ()

T , a v. 1 3  de M a r ç o, 48 

O s  p r e d i s p o s t o s  Pela Imprensa 
á g r i p e  

Há pessoas particularmen­
re predispostas à gripe : o, 
mal alimentados, esgotado,, 
portadores de infecções era 
nicas e anomalias do nariz 
e da garganu, tais como 
rinitec, amid,,alitcs, faringites, 
desvios do septo nasal, ve· 
geuções adenóides e outras. 

Mantenha o organismo 
em condições de reagir às 
i n f e e ç ões, a limentando-st 
bem, eviuodo o cansaço 
excessivo (esgotamento) e 
curando-se das dccnças crô 
nicas. - SNES. 

SÃO JOÃO JORNAL 
Recebemos há pouco, com 

satisfação, a visita de mais um 
perlodlco - o "São João Jor­
nal", de São João da Boa Vista, 
nos seus numeros I e 2. 

Dirige o novo semanarlo 
paulista, com o qual teremos 
prazer em permutar, o colega 
len. J .  Machado de Oliveira, 
da A. P. 1., a quem enviamos 
cumprimento e votos de lellcl­
dade em sua missão jornalistlca. 

1\UTt>Mt>VEL 
Vende-se um Ford-931 em 

ótimo estado de conservação. 
Informações com o sr. João 
Ferreira Filho, na av. Santos 
Dumont, 249, C/f>7. 

Oficina Mecânica lguassú 
Conserto e reforma geral de automóveis e ca· 
minhões. - Solda-se a o:r,gênio. - Adapuçfo de 

freios bidraulicos a qualquer tipo d, carro. 
D U C C I II I  & F R A II C O  

R Marecbal Ftoriaao, 2376 NOVA IOUASSÚ-E de Rio 

�umld >res e de suas rc laçôe6 com "ª ceotros 
produtores d , quv decorre u preç.) da plaotai:l!o 
que tr j11 ao !ado de � ua palhoça. ::. otir se-� 
cte cert ,, lortaleculo cc mu valor huruan 1, pois 
que ofiJJindo Ct'l!lO part� Ja enr1t.u11gem o me 
can1d O SOCJ:<l'" 

S A B E R  
Os versos, que se lêem abai­

xo, são de Belmiro Braga, poe­
ta mineiro, e que os escr.:veu 
há muitos anos. No entanlo, 
êles parecem kr sido escritos 
para os alunos du atuais clas­
sts de adultos : 
Hd no livro uma /r,z cnlma 
que torna o mundo maior : 
- Quem vê pelos olllos da/ma 
vi mais longe • vi melhor. 

Nas vossas aulas de estudo. 
s,ja tmbora insana a lida, 
11 onde se forja o escudo 
para os embates da vida. 

Um livro absr lo pareu 
uma ave q"e quer voar,· 
e, quem li, r,za uma prtce 
ao SABER, sanlu no a/lar. 
NIJo descureis a leilura, 
qul a leiturrJ 110! consola : 
- Nilo exi:)/e ,ioile ,scura 
para quem cursou a tscola ! 

Dr. Aàolpho 8. Reaende 
Clinica Geral - Cirargi1 - Parto• 

Diariamente, exceto á� 2.t'i. fe,r.u 
Rua Bernardino Melo, 1717 

Fone 183-Nova l&u3!Sú-E. do Rio 

J>REOI� Nf)V('I 

Vende ae o de n. 47 da rua Vis!, Alegre. Preço de ocasião. Trai r <om Trigueiro. Av. NIio 
Peçanh- 23- 411 and,, sala 7. Te� lelone, 277. 13 

3 

GAND�I 
A morte colheu Je 

maneira estúpida u111 
do, maiores líderes cs­
piritu,i, que o mundo 
conheceu. Chamavam­
no o Mahatma Gandhi. 
Franzino, alquebrado, 
velho : - 78 ,. n o s, 
trazia atds de si ou•· 
trocentos milhões · de 
hindús. Homens e mu­
lheres de todas as ida­
des seguiam-ao reli­
giosamente. 

Os comcntarist•:, que 
viram o f�cctro afir­
mam que cada a po­
pulação da V clha e da 
Nova Dclhi veio trr 
às r u a s. Quinhentas 
mil pessoas lhe home­
nagcar:1m a presença, 
pda ultima vez. 

Ao apagar d., luzes 
de uma er; de arbí­
trio, cm Q'JC os ho­
mens fortes consegui­
r:1m trans�tàri:1mcntc 
tomar, um:1 vez mais, 
a, rédeas do Estado, é 
digno de meditação o 
espetáculo que n o s 
oferece um dos povos 
mais atrasados do muo• 
do, ao reverenciar a 
memória do homem 
que o subjugou pela 
única farça capaz de 
submeter os homens 
- • fé. 
Que os povos recém­

saldos d a s ditaduras 
multiforme�, sujeitas às 
mais variadas místicas, 
herdeiros de tradição 
de cultura m i l e n a r, 
meditem sabre O es­
petáculo que nos pro­
porciona a Iodia. 

(Do Serviço de Divul­
gação do SEN AC) 

A V I S  O 

A Fiscalização da 2ª Re· 
gião torna público _q�e o 
expediente de c:icpedrçao de 
licenças para C,ça e Pesca· 
amador bern como de quais· 
quer 'outro s ioformaçõe1, 
referentes à C,ça e Pesca, 
ser:I o seguinte : 

Em Nova Iguassú, aos 
s.ibados das 9 às 13 horas. 
E em Nilópolis, às quinm­
feira�, das n ás 17 hora,, 
funcionaodo a Fiscaliiação 
anexa :Is Delegacias de Po· 
licia Municipais. 

Nt)VA IGUHSSO 

Vendo uma casa v3ila, com

agua e luz, 8 comodos, banhei­
ro completo, situada em dolt 
lotes de terrenos com area to• 
lal de 735 mls.2. distante da 
Estação 800 m,trcs (Av. Ma­
noel Duarte, antlga E3lu<l3 de 
Madureira). Preço Cr$ 80 000.00, 
negocio direto, faclllto parte do 
pagamento, com Manoel Qua­
resma ern Nova Jguassú. Av. 
NIio Peçarha, 23-5'> andar-sa­
la 14 lone 234. No Rio, rua 
Buen�s Aires, 19., 20 anda�, ti· 
la 3 ás 5u ldras das 16 as 18 
hor;s. fone 43-8670. 

2_2 

----------------------=--=---

P I LOT - P H ILCO - R. C. A. - EMERSO N 

R A D I O  S Rua Getuho Varf'_Ja , 2 -- T, vfone 264 -- Novr, ,quassú C A S A  L A U � A 
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eeM A R eA OE N e V,\ J G U A SS I) ' o AR( COMARCA OE NOVA IOUASSÚ 

E __ _:L=:=::�:.__ _ _::1:..-__ T __ A __ __ L_ :: p,
�

aç� �do
�

on
� 

Do �li!ã� d� d�u�onto,, 
d p J Crur d1 1ti;;icJenna •nt proceu-, de loteon,.nto de 

•m processo de loteom•nto de 
H(nriqus P u q u I E�tra a · a 14 "/ e ,n.,..rt missa,;n t•rro1, cofflo oba·1·0 •• declaro •, ferras, como obo'oxo so declara, 

N"Y'", 0/ic,al da Prtmtira ,g,1 o r O '  a, CJ ,,, ' - ... 

c,,cunscrica" do Rrg,slr<\ d, comj>rodor do Jolt n 3 dn 

J,,,,dvtis da Comurca d� .\ova quadra 2. dtt;rd,ir de C,_I . 

Jgu,iS$ú, Estudo do Rto dt Ja. 735,nn (srttcttt los t /,ruiu t 
Hl'nr1que D u q u e l::')trada 

\1 eya, Oficl :\ I  da 1 •  Circuns­
crição do Rt'g �tro dl! fm(lvels 
h Comarcd de Nova l;?;ua��t'J, 
E•lado do ílto d� Janeiro, por 
nnmeaçào na form� d.:t ld,  e le 

Henrique . Duque Eslruda 
AI, yPr, U/1c1,J/ dt.J J,1. , ircuns­
cr,çtio tf,, l?e�,slro ÚP /m{Jf)eisdu 
Cm11tnc1..1 d€. ,\'ovn l,::uus.�ú, ele. ,,,,rn. pu, nomcoç4o "ª form 1 ����: �;"�1º�;7-����':I,:"t',,�t'E. 

da /ti, etc. I 5C a j/.ç,, 64. �nh ,, 512. - 5) 
p, I o prtstnlt' tdila • cnm 

Br z Anlonin dr 0/11w,11. cuju 
publ,cação por /ris v,u,, faço 
s u b  t r aus CIJff!prom1,�_d1 1,;� rt�tde11cia i ig,1mod.1, comprc­

cnmpradores abo1Xf1 _rel,1cm1w· •m..,su,fo•cvm/),udur <ln late J 

dns que prla prom1fr11fr 1•Pn la quad1 u 22, dtvedor de C,$

d•dora, Admimslratl�•o J,,!o- 1 ,4<1- ,,nn ,·1111/ q"atr, CP11/os , 

biliariu Rú> S. A., fo, d,,,g1du quarenta cruuiro�) co11f11rm• 

u tsle cartório 110 t1.ô1 sfJ:"!1tlt: cnulralu ,, 486, ,,r•e,burlo no 

À Admirii!llrodnra Jm,,b1hM 1J L 88 u f/3·. 65. s,,b n. 538. -
Ria S A., com s,Je 110 l�io de 6) Mario ,...,ubrul, de rtsidencio 
Janeiro, "" rua Sete de �don- ,g,1oruda, rmnpromi$surin com 
bro 11, 184 _ Jo andar, por seu pradur du lote ,z, 17 da quadro 
dir,tor Arminio de Furi,, Bra- 12, d,vedor de CrS 1 .215,oo 

ga Carneiro, propri,ta, i.o dn (mil duztntos e quinze cruzei­
Yi/la Sau Luiz, tm Caiouba, ros), d� 9 prestaçDes mensais, 
r distrito dPst, Municipo, vem t;nuforme contrato n. óon, ave,. 
rtqu,rtr a V. s. se digne fuur bado tto L. 8C a jis. 65v, sob 
intimar os compromissdrios tt. 545. - 7) d. ]air Corrêa de 
�o,nprador,s de terrenns siluu- Alm�ida, residencia indicada 
dos na Vil/a São Luiz, deste "º contraio é rua Senador 
J111nicipio abaixo enumerados, .\'ubuco tt. 350, Vila lzabel, 
paro que dentro de 30 dias rmnp, omissaria - compr ado ra 
(arl. 14 do Dec. lei ,i·, • 5!1 dt rJ,, lo/e n. 5 da quadra 21,  de-
1917), paguem �m cor/or,n_seus veduro de CrS l .800,00 (mil e 
r,sptctivos deb,tns, mais p,ros oit,cenfos cruzeirus) conforme 
tu ,nora na formo contrafuol contrato 11. 5n l ,  averbado no 
• cus/-,s na forma ltgal e bem L. 8C a fls. 65v, sob "· M4. -
assim as pr;staçôes q11• st 8) d. Maria Olympia Corrêo, 
vencer,m até a data do paga- cuju residencirJ é indicada no 
,nenl!>, tudo conforme us res- contrato como r u a  Senador 
t,.clwos contratos de compro, Nobuco "· 350, Vila lt.abel, 
,,,;5so de compra e vendtJ dp.. compromis snria - compra dora 
r,iriomente averbados, sob pe11u do lote n. 6 da quadra 21 ,  
d• cancelllmento nos termos devedora de Cri 1.200,00 (mil 
,xpressos do § 3° do citado e duzentos cruzeiros/ de 8 pres­
ar/. 14, expedidas as necesso- lações, conforme contraio n. 
rias cerlid/Jes : 1) d. lracema 5u2, averbado no L. 8C o fis. 
d• Lima Sant' Anna, cuja mo• 65v, sob n. 543. -9) Waldemar 
rodi� indicada no contraio é Peixoto Penna, de residencia 
nui Santa Luiza ,,_ 68, Apar- ignorada, comf)romissario dos 
t,1,nenln n. 101, compromissaria /,,tes ns. 16 e 17 da quadra 13, 
compradora dos lotes 1, 2, 3, devedor de CrS 2.7Qo,90 (dois 
4, 5, 6, 7, 8, 9, Jo, 1 1, 12, 13 e ,mi e setecentos cruzeiros) de 
14 da quadra 17, devedora de 9 prestaç/J,s, conforme contrato 
Cri 6.oon,oo (seis mil cruzei- n. 5o9, averbado "º L. BC a 
ros} de 9 prestac/Jes, cnnforme fl• 180 v, sob n. 564. R,quer 
contrato n. 398, ave,badn r.o a V, S. expedição do compe­
L. 8B a fls. 240, sob. "· 431.- lente edilal para, cumpridas 
2) Arlindo Lopes da Silveira, as exigencias do ar/. 1 4  e seus 
r,sidencia ignorada, compro- paragrafos do Decreto-Lei n. 
,nissario-comprador do lote n. 58, de I o de dnembro de l 9B7, 
25 da quadra 2, devedor d, e mesmo /ocJI do Decrelo n.
CrS 720,00 /selecenlns e vinte 3079, de 15 de setembro de 
cruzeiros; cu 12 prestacões, 1938, s,j,,m os referidos con. 
conforme contraio n. 424, ave,- Jrulus cu,,ce/,,dos e voltem os 
bado no L. 8C a jis 62, sob respectivos l,,tes d propriedade 
n. "65. - 3) Sebost,ã,, Cordeiro da requ_erm te. Dado e passado 
dos Santos e A11lonio Belisorio ,iesta cidade de Nova Jguassú, 
da Rosa, de reside11ria ignorada aqs dtztssele dias do mês de 
compromii.s,"ios compradores jevereiro do a110 de mil nntJe­
dns lotes li, 12 e 13 da qo,adra centos e quarenta e 01/n {1948) 
15, _ dtvedor,s úe CrS 1 732,5_, E", . Ma1 1u Conceiçtlo Campos 
(mtl �elece,rlos e tr111la e dms Aqu11�0, _,;;;,ub.Oficiul o dufi/r, 
truzetni'S e cmque,,ta ctmluvm;J grufn. 1.:.; eu, Henrtque Duque 
1k l i  prestacôes. co11for111e c,m- Estoada M e  y e r, o Oficial, o 
trato n. 425, uverhu,Jn no L. I subjCte-vr, e assino. Henrique 
8C a fl• 62, sr,b 11 466 - ./) Duque Estrada Mty<r. 2-3 

� E F � I G E � A D O R E S  

F R I G I D A  I R E  
I nstalações eomerciais com U nidades 

F R I G I O :I\ I R E  

Oficinas de consertos e montagem 

J oã.o R. Cardoso 

A TENDE-SE A DOMICILIO 

TR:I\V, 13 OB MAR�6, .!18 - Fone 2 7 2  

Sociedade Laticinios União Ltda. 
U sina e E ntre posto de Leite 

t.aboratorlo• completos para analises de lelle 

M A T ll I Z : 

PP/o p,-esente J: . ."dltul, com o pruzn ,1, ú, z ( 10) dtas e publi­
cocào p111 t,t� {3} v1ze!i, no Dtá,ro O/icrnl e ( Ol<!<E./O D11 /,,1 VOURA, f.1ço público que p,,r P,axP<lrs J,,st ::frwr"S J,'.rmH. d··J>o,;;itatlos 11rste curto: rw P ,ru 1,,,.c , 1cü,, tu,s termos do Du,efo Ln ,, 58 de /O de dezemb,o de 1937 e set4 regu• la,mnt., n. 3.079 d, 15 de se­tembro de 1938, a planto os 
titufos de au,,umo e mai; do. cumenlos relativos ao loltJa. ment,, de l4m.a drea de terreno de sua propriedade ,m Andra­
de A rau;o, 10 distrito deste Município, co11tendo 14.4ú0m2, m/m, medindo 60ms. m/m � fren!e para a rua Freitas B,a .. ga, igual largura na linha dos 
funáos, Por 240ms. mfm de txle,rsiJo da frente aos tu'ndos úe ambos os lados, confron­
tando de um lado com a ruu d. Maria, de 011tro lado com h�rdeiros de d. Gracinda San 
twgo e nos fundos com a ,ua ri,u/o de Fronlin. A quem 
in teressar possa fica marcado o prazo. de 30 dias, a contar da ultima publicação para apresentação de impugnaç/Jes porventura existentes. P a r a 
constar foi feito o presente e 
outros de igual teor para 
pub/icaçãn e fljixaçtlo, �os ler­
mos da lei. Dado e passado 
nesta cidade de _Nova Jguassú, 
aos 2J de fevere,ro de 1948 Eu 
Hen�lque Duque Estrada M�yer: 
Oficial, o subscrevo e assino. 
Henrique Duque Estrada Meyer. 

O original afixado esta u­
lado na forma da lei. 

24-2-1948 
Henrique Duque Estrada Meyer. 
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Faz saber a quem lntert>ssar 
oossa e que o present� edital 
virem, com o pra,.o de da (10) 
dias e publ•caçàn pr>r t,ês (3) 
vezes, no D,ário Of tc hl l  eh Es .. 
lado e no CORREIO DA LA­
VOURA, jornal que se edlla 
nesla cidade, que por Nobtrto 
Calaldl e sua mulher dona Lia 
Pereira da Stlva Cataldl foram 
depositados neste carlorlo, a 
fim de serem levados à Inscrição, 
nos termos do Decreto-Lei n · .  
58, de  10 d e  dezembro de 1937, 
e seu regulament� n. 3.079, de 
15 de setembro de 1938, o me­
morial descritivo do plano de 
loteamento do "Bairro Grajaú", 
a planla do imovel e todos os 
demais documentos exigidos, 
sendo objeto d o .  loleamenlo a 
seguinte propriedade : "duas 
áreas. a primeira à Estrada de 
Morro Agudo, que começa a 
144ms. do marco de pedra exls­
lenle no  l lrr.lte com a fazenda 
de Morro Agudo, medindo . .  
265ms,85 de frente para a Es­
trada de Morro Agudo, 315ms 
pelo lado esquerdo, 283ms,60 
pelo direito e 1 46ms mais . . .  
261 ms. 1 6  nos fundos, perfazen­
do 108. 660ms2, limitando pelos 
lados e fundos com Guinle Ir­
mãos. A segunda área, que 
começa 67ms. de distancia do 
marco exlstenle, mede 66ms. 
de frente para a Eslrada Nou 
de  Morro A gudo, 315ms. pela 
direita, 260ns. pela esquerda 
• 92ms,80 nos fundos, perfa­
zendo 20 000ms2, l im itando pela 
direita com parle do sitio 13, 
pelo esquerdo com o .sit io 11  e 
nos fundos com o mesmo sitio, 
de propriedade de Guinle Ir­
mãos, perfazendo as duas áreas 
128 660ms2. Em conformidade ,.,,. ... ,.....,_.�., ....... �_,....,,,,,,.,. 
com a lei ftca marcado o prazo 
de trinta (30) dias. para efeito 
de Impugnações por parle de 
terceiros, pr.1zo esse contado 
da ull ima publ>cação. Dado e 
passado nesta cidade de Nova 
lguassú, Estado do  Rio de Ja­
n�iru, ao., v L n te  � seis dia$ cto 

ollo. Eu, Henrique Duque Es­
trada Meyer, Oficial ,  o subs­
crevo e assino. 

O original, que foi allxado, 
confOT m� dde11n•na a let, está 
selado. - Nova lguassú, 26 de 
fevereiro rle 1948 

mês de fever�lro do ano de Htur1q11e Duque l:.'slr1ulo Mry ,-
mi l  novecentos e quart.!nta t J :t.- 3  

A C A S A  L A U D A N
Vende e cona erta maq11.ina• 

de es crever, aomar, calcular 

e regls tradorms. 

A rtigos para escri t o r io,  e papelaria. 

Arqu ivos e cofres. Fogões a oleo e quero• 

zene dos ultimos tipos. 1\rtigos de alumí nio 

R. Marechal Floriano, 2405 · N. Iguassu

Seja um rapaz elegante 
_______ __;=------=---

Fazendo suas roupas só com 

IDA\IRCY, AllFA\llA\ TIE

Rua Marechal Floriano, 2363 

Nova Iguaasú Estado do Rio 
-

Dr. buiz Guimarã.�s 

Dnmin;(n, 7-111 - 1948 

INDICADOR 

M e  ú I e o 

Dr. P•dro Regina Sobrinho -
... ,eo,�u opc:raoor Pdt 1 1os. -

<.;1,nsulldS ch.1rias das 8 ás :6 
hs. -R llernaidino Melo, 1763. 
Tel. 284.-Nova l�u•ssu. 

A cl i, o g c d o a 

O.. Paolo Machado-Advogado 
R. Oetullo Vaigas, 87. Fone: 

Ul2. - Nova lguas,ú. 

Dr. Jo,i Basílio da Sil•o J.niOI" 
Advogado - Escritório : Rua 

Ja Quitanda, 50, 10 andar. S. 1 .  
Tel. 43-&;4e. 

Dr. Antonio Cianl Advogado 
Rua Marechal F1or1ano, 2039 _ 
f•I. 226 - Nova lguassú. -
Rua Qultaoda, 19 Td 22 4693 
ltJ de Janeiro. 

Cartorio do 1° Oficio do Notai 
Joio Blttencoort filha-Oficial 

do Registro de Títulos e Do­
umentos. Comarca dt Duque 
le Caxias - E.  do Roo 

D e n t i • I • •  

Loia Gonçalve1 - Cirurgião 
Dentista • Diariamente das 8 ás 
18 horas, Rua Bernardino Melo 
n. 2139. Telefone, 314. Nova 
lguassú. 

V E N D E M-S E 1'' 
P R E S T A �í'it, 

11:rrtnfJS com arta• eh a.,_ 
tJ. 3.(1{)() m'!, em zona. de 11,, nF1n, 6ltnw climtJ, s,twa� • 9/JIJ o lh/JO mts. d, allitiuk 2 hnrus da praça JlautJ Por�! dr,ua e ct>mu,ucaçào t�,,.O'Oi4.rtu por Patl dn Al/tru. P,._ 
�'ê:t°:5�;�;;_ c..,s 25 (.Q)b) 

T-ryfor d Proca 14 eh D....,. bru, 90, ,obr.-Ttl. 436-N,sta 
4-4 

Imobiliaria Japery 
Escritorio eentral 

Joeben Modesto da SIIYI! 
Escrl. particular 

e 
Raul A•tonlo da Sil,,a ....... 

DU/JúChant, 
R, Mal. floriano,2126-fo.e 149 

' 
fRACOS e 

AHIMICOS 
TOMEM 

lil b!IUhtl 
''SILVEIRA" 

Grencle T &nice 

De•paohante 

Eacrltorio T icr1ico c-ffclal­
Santo1 Netto I lr•io (Contado­
res e Despachantes). Servlço1 
comerciais em geral Rua dr, 
Ottullo Vargas, 22 Tel. 208 -
Nc va lguassú. 

O,. Pedro Sa•tla90 Coscla -
Cirurgião Dentista. Rato X-(Edl­
ficio Ouvidor). Rua Ouvidor, 
169, 8• andar, sala 81 1 .  Tele-

ef>NSTRU TeRSS 

João Si•onato - Conslrufor 
licenciado. - Encarrega« d< 
cons•ruções e recoastruç6el em 
geral e sob administração. -
lfrs : Rua Marechal Flo1ia111>, 
2036 - Casa li - Nova tiuass6. 

fone, 43-6503 Rio. 

RolM,to Baroni Soore1-CPnS• 
RUBEM SILVA - Cirurgião- lrutor hc,ncoa�o no Mun1c1p1n 

dentista. - Ed. Carioca, 2 ân- dt" t>u�uc de Caxt.i�. 1{�51d�tllt" 

::, 
d: ,!2:;.,:•l•fone, 4Y-59St. �1

1� i:�:�s
l f!J��ú a rua l'.:dniu, . 

Oficina M�cân ica 
SOLDA ELf.TRICA E OXIGtNIO 

Serviço de torno mecanlco e plaina, consertos de n,iqulau 
em ger>l, reforma em motores de combustão l,1le1 ·•, 

montagem e assentamento de máquinas de qualquer 11:,o. 

Bittenconrt & Alarcão Ltda. 
Rua ll de Maio, 23 • Tel. 136 . NOVA IOUASSÚ -Est. do ilio 

C H A' JVI I N E I R O 
Marca reglstra'.la sob o n. 8.455 em 19 12  e aprovada pelo 

D. N S. Publica sob o n 1 .621 em 1923 

Este chá tão conhecido • usado i indicodo contr• o 
reumatismo gotoso e a,trifismo, bem assim "ª' mole1tlo1 
do pile • por ser muito diuretico i de ótimo efeito nol 
do1n�a1 dos rins. 

E' UM DQS PRODUTOS MAIS PROCURADOS DA 

F L O R A  IIII E D I C / II A L  

J. 111/onteiro da 611.,a & Oia.
RUA 7 DE SETEMBRO, 195 - RIO DE JA NEIRO 

Vende-se •m Iodas as Drogarias e Farmacias 
NÃO ACEITAM I M ITA ÇÕES 

Dr. [\\. C. Flor�nc� A\'El'IIDA FRANCISCA DE ALM EIDA, 1419 tEdilicio proprio, 
NILOPOLIS - E,todo do Rio 

F 1 L A I S :  

Rua 11\artchal Floriano, l 13 l • NUV A IOlJASSÚ 1:. do Rio 
USINA : IIUA S. JOÃO IIATIC:.H, 502 (Edifício proprio) 

VILA MERITI - E. do Rio 

Cl1MCA MiDICA - CRIANÇAS 
Reslde11cl11 , Av. Sai:tto1 Oamoat, 110 

T e l e f o n e , 8 

Doença, dos 1et1horo1 - Pre•ftatal - ,_.., 
Coosult,,rio : Ed. Uarko. Ru� 13 de maio, 23, 16". aodar, sallf 

lü:l l1:J-I. 2.,, 4u o 6", du 9 As 11 horas - RIO 
Residoncio , Ruo Bornardlao Melo, 2085 - Tolefoao, lf 

C O N S lJ L f O R I O : 

J l!> S fs  M I\ R l fl T E I X B I R 1\  1 , 
SOC../0 C,f REN1E 

1 ___ ,.,.."'" _______ � 

Oa, 9 b li horat 

R v a  S d e J u I h  o 4 t - T e  1. 2 Ot
H O R A  li l O : 

(D iriam ·n1c) Das 1e �s 111 aor11 



_, 
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G lob ·1 em Par ·1 s  Seleções do Rnader's 
u oftOPAOANDA, MA fl('O DA C.:IVILIZ.\ÇÀO ' :  - é eEte o lttulo de mttÍd O i' um livro d ,, lavra do coobeci,Jo  "scrilor Alvarui el e  Oliveira. Desta 

Il · t 
vez, rr rém, ao lovés de romance� ou cronicas, Alvurus rle Oliveira 

Globi é o mais qu�rid<> pelas "Edições Mdhoram,n­ I g e s enveredou para terreno dilerente e, em verdade, caminhou bem e firme. 
E o lez, porque o intelectuel  patrlcio, mercê de seu c;iotacto dlú rio her6i da p<tizada europl!i,. tos". Numa esmerada tra· Com o agrado que sempre 

Criado por J. K. Schíd,, dução de Luiz G o n z a g a nos propor�tona a chegado d, 
um i lustrador suíço, gaohou Flcury, Globi va i  conhtccr �

l
�d�ov

r�v��l�,
er�e��=�:ôb�� re; 

"ida e hma pelo lapis do a "Cidade Luz". Pesca no mesa de trabalho um exemplar 
desenhista Robert Lips e rio Scn•, �a nha o gr>nJe da edição de  março de 1948, 
pelos versos de l\llred Brugg- premio de Longchamp.,, v 1 ·  �entll olerla do sr. Fern,ndo 
mano. Desceu d:H monta· �1u a Torre: Eifc l t  dorme C.hlnag l ta , seu fl'present�nte 

2eral para o Brasil. com e!-lcr1 abas do ,cu paÍS: natal e ra· sob as pontes, vi ve intcres- lorlos à av. Presidente Vargas 
pidamcnte se tornou a lei· notes aventuras no!t Cam- 502- 190 3ndar, no H10. 
tura prcJileta de todo_s os pos Elís<o< e wb o Arco do firmado e c,.csolld,do o 
mcni'nos da Europa. Figura Triunfo. Os prqucnos e os preSUglo de •·Seleções" enlr< 

nós, nào diminuiu oa parte dos 
t lpica do , legre aventureiro, ·grandes leitores (p o r q u ' editores o lnleresse pola sele 
que se mete cm uma . ,éric cambém estes certamente ção ri gorosa da m•téria do tex­
incrivcl de aventuras, samdo- apreciarão um livro d� Glo- 10. Ao conlrirlo d,sso, maior 
•• airosomcnte de todas ela, bi), ao término da leitura lem Sido O cuidado na eswlha -

d d b 
dos trabalhos publicados, tor­

graç•• a seus originai• ex- scntir-se· ão sau osos a da nando a popular revista uma 
pcdientes. Globi é um edu- Capiul da França. Farta, enciclopédia ull l lsslma - fonte 
cador por excekncia. Sem mente iiustraJo ,m séries de ensinamentos, do prazer e 

forrar um aprendizado que de narrativ.s, em quadnnhas de cultura. 
T 

'd'd I Entre o grande número de 
deve ser a base da educação div, J as pe as páginas in- lrahalhos de valor. deslacamos 
infantil, cm cada um de teiras, é algo de inédito na �s seguintes : "Um govêrno 
teus livros aborda uma re· l eitura que no Brasil se d,s· para o mundo" - W. T. Hol 

1 d 
· à · f · 1 llday; •·Precisa-se de um mi. 

gião ou povo, evrn ° os una 10 ancn, quer P• ª 1agre na Grecla" - Paul A 
pequeno, através da história, sua originalidade, p<lo seu Porler; "Como deve alimentar­
da geografia, dos costumes e clima moral e ausencia de se a geslante" - Bruce Bliven; 
u,o1,dando-lhes coohecimen- influencias _ perniciosas. "A chama da Europa" - Annc 
to completo, suave e forma J lotroduz,do agora no Bra- Ll"dbergh; ",'sslm se fez ª 

1 ponte de Brooklln" - Edwln 
hilariante das terras que vi- 1 si , apresenta-se aqui tam- Muller: "Lev4nte os olhos para 
1ita ou das �xperieocias que bém com o «slogan• que o Infinito" - Clyde flsher; 
faz. triunfou na Europa : - "um "Poderá o dotar salvar o mun-

Tal é o caso de "Globi l ivro Globi nas mãos de �o ? - condensado do livro 
de Henry Haz l ltt. 

1m París", o primeiro da uma criança fará com que ,----------­
.&ie "Globi", recém-lançado ela se esqueça do mundo". 

Dr. Eduardo Silva Junior 
CIRURGIÃO-DENTISTA 

Seguro de vida 
Acidentes Pessoais e do 

Traba lho, fogo, Automóveis, 
fidelidade. 

Roberto Cabral 

com se coisas e ho­
meos d!I propag. 10. 
dH,  chefe qut: é da­
'lUeie setor dos "La,. 
horatorios S c o t t. 
Eno", vem demoo1-
1raado ser um pro. 
! u a d o conhecedor 
d a q u e  I e metier. 
Alravés das 50 µA,. 
gions de seu D\>YO 

livro, Alvarus de Oliveira estuda a propaganda n�s suas variadas modall­
dàdes, d emonstrando, com dados e estudos estat1s 1 icos, que estamos colo­
codos, oa matéria, entre os mais adl11otados paise� do mundo, não obetan­
te, ainda, as gr:mdes falbas, mais devidas aos infal í veis "p<1raquedistas", 
aos Improvisadores e aos adventlcios da profissão, do que propriamente à 
falta de técnica de nossas organizações e�peciuliz11d11s. A inda recente­
meote, chefes de uma grande firma proprietaria de um dos maiort!s «ma· 
gazios• da cidade, de regresso a uma vlagt!m aos Estados UoidoF, vieram 
caotaodo bossanas à propaganda oorteamericana e levando nos céus os
progressos da mesma, ao mesmo tempo em que criticavam tudo o que 1ira 
nosso ... No entanto, tolheamos coostantemeote revistas daquela g, aode na­
ção do norte, verificando, com satisfação, pelos 11r.u ocios ali ebtampadoa,
que :,ossuimos, oo genero, coisas iguais e às vezes até mesmo superiores.
Mas é a eterna mania da "importação" eocasquetada no complexo de In­
ferioridade de nossa gente. "E' mu ito bom - ouvimos habitualmente - até
parece estrangeiro ... " 

Em seu presente volume, "Propaganda, marco da civilização", Alva. 
rus de Oliveira demonstro de maneira ioso fismavel o nosso grau de adian­
tamento e o desejo ardente de nossa gente de progredir sempre, neste
complexo setor da propaganda comercial, levando aos qu&tro ventos a1
suas vantagens e a sua eficiência. 

Dr. (arvalho �e Reien�e 
MÉDICO OCULISTA 

C o n s u l t o r l o :  

Exte r na t o  Fluminense 
Matriculas abertas para os cu rsos

l?rl marlo, 1\dmissão e 1\rt. 91C O N S U L T O R I O S :  Corretor Oficial Av. Marechal Florian�, 87 20 

AULAS DIURNAS E NOTURNAS R. Bernardino Melo, 1763 
Nova lguaasú 

- Afirma ,e que o, céle­
bres livros ''O Conde de 
Monte Cri,to" e "Mem6rias 
de um Médico" não são 
realmente d• autoria de Ale­
:a:andrc Dumas, mas sim,
respectivamente, de Pirr /\n· 
gelo Florentino e Augusto
Maguet, que o cederam a 
Dumas Pai. 

- O popul•r Belmonte 
não foi apcnu desenhista, 
mas também c,critor de, 
entre outros livro�, o inti­
t11l1do "A Cidade de Ouro" 
cuja segunda edição acab; 
de aparecer. 

- O estilo cm Q'-'e foi 
e1crita a ''Divini Cumédia", 
ele Dante, hoje di6cilmente 
1c;c11Ível, na l!poca do vate 
6orentino era chamado es­
tilo "c&mico-temperado". 

- O livro "Melhoramen 
to dos Rebanho," é a maior 
contribuição editorial já fri. 
la, no BrasH, em prol da 
111clhoria e seleção da pe· 
c11iria. 

R. Rodrigues Alves, 1307 
Nllopolls 

R. Governador Porta/a, 314 1 - Rio de Janeiro -
Telefone, 418 

:.,.. _________ ,..: 1 HORARtO : 8,JO 41 1 1 ,JO e  14,00 !o 17,30 

J . V I EIRA & Cia.

Aparelhos sanitarios - A:z:ulejos - Mosaicos - Ladri­
lhos hidraulicos B R C. 

eerâmleas 1 "Sâo eaetano" e "e e B "  - Fillro"' - Metais -
Fogões e loga,-eiros elttricos "Rei" - Fogõc"' '2huveiros, 

Vt>utiladores - L11C1 ,adas Materia!ll pan 1ost11l11çõe& 
el Ir  s e I i lraulic�e. 

L O J A '-' <; I' T l  

Rua Marechal Flor/ano, 2191 

'1 I. P O C: l . O :  --

C.1 . 

rei. 263

R. Marechal Flor,ano, 2243-tJo va lgua9ú- do RI<' 

- Goethe a6rmava que
1 narrativa iJHica mais bel: 
qae ji ,e c,creveu, � a obra 
rc I i g i os a hebraica - "O 
-1.i•ro de Ruth". '====:;;:=::::==========-----�- --,,:===== 

R. Bernardino Maio, 1225 • •••t•

Nova Ga rotinha 

Re• taurante C A  F E" E 

de primeira B A R 

ordem -:-

Petl• que1ra• Bebida• d• 

" toda• a•

portugue•• qualidade• 

1\lm�ida & Cia. �tda. 
Rua Marechal Floriano l'elxoto, 1988 

Neva I GU11SSU' • Tel. 129 • B, oe Rlt> 

.. .. .. .. .. . ... 

A Varanda de Nova lguassú 
de Manoel Pereira Bernardes Jr. 

Movel:s de v ime em g ·ral, "' 1ssoura:-, �spanadores, etc 

1/ua Marecb:ll Floriano, ZJõ l-Td. 67-Nova lguossú·E, do Rw 

Agencia Chevrolet lguassú 
Peças e Ace11orio1 em Geral 

c ......... 1r1• , •• "'""""'º

clc, G•H'.t Mofo,. elo lro1ll 
• cllolrlboldo,11 cl• Goi.cto•••• Fr'9lcloJ,• 

� e Camtras de todas as marc••· - Olidaa aec:aaica 
a carro �e técaico1 coapetentee. 

"OOUTOS MOBILOIL •NSETICIDAS SHELL TOX 

Joã.o B,. Oardoao

Qeprneataatu da Sbell Mu Brull Lte, 

Rua 13 ..:e Marfº• 48 - Tel, 272

�e>V11 I GUltSSC B. O� RI�
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ÔPRf' IO  DA LAVOURA 

No regime democrático em que vivemos, não há distinção entre povo e govêrno. Ensiii;
0 seu filho a ler e escrever e êle participará amanhã, em dias melhores, do destino nacional 
A A L_t;: G R I A_� E V I V E R

tDo livrn "Eslabones Filosóficos") 
procuramos sair do marasmo. 

CORREIO DA LAVOURA
Escreve : ,JOSÉ BIBBERMAN ÓRGÃO I NDEPENDENTE 

Seremos o 

\ .lcgria Jc v i•er na1cr
e 10�0 se desenvol •e -

1 uma di,posiçio hcent<, 
nica. E,ur sempre dis

que devemos ser, se 

vi:a jir, distraJr·sc, contero­
phr novos panoramas, acer 
..:ar--sc à naturtza, sentir, 
apr<ciar, distinguir. 

respirar outro ar é nutrir 
de oxigeoio vital o orga 
ni1mo, é proporcionar vigor 
e, por coo<equeocia lógica, 
afastar os pensamentos tris­
tes por outros mais válidos 

continu•, raão fundamental 
da vida. 

R,r;,stadu, de uc4, do com o d«retfJ fNlnol n. U.776, . 
14 tle Julho d, 19:,1, no Cartor,o do 7• Oficw d, Nota.. 

Bueno, Aires - Rcpubli 
e: Argentina. 

Fundador : Sllvino de Azeredo 

�co a rcnovar-5c; mirar 
.:ou.a• com bons olho,; 

u;enur o pessimismo, vi
raoJo consuot,mente com 

•nelo, espintu1is.

Acha-se praticamente de 
mon,trado que a vida nc­
gni oa serve somente para 
cnvclh<cer-nos. Permanecer 
cm um recaoto é morrer 
todos os dias um pouco ... 
mas frequentar outrl'.'s am 
bicotes é dar vigor e tona­
lidade a nosso corpo e a 
nossa alma. 

P u b 1 1  e a,s e a o a d o m I n g o •  

e mais sensíveis. 
Trad. de Silvino Silv<ira. 

Y d 
dois otlmoa lo-

en em-se lea de lerreno 

ASSINA TURAS : 
Ano • , Cri 30,00 
Scmeslre . l�,00
Num. avulso • 0,50 

A N U N C I O S  
Pr,ço por cmtimdro : 
1 • pa�lna Crf 4,00 
Pag. lmpares • 3,50 

Por um lado, sair do cir 
·ulo estreito - muitas ve·
, ,. completamente ao6dino
- para tomar rumos a no­
vos horizontes. Uma moda­
lidade - das tantas que se 
podtm aplicar - i a de

A fé e a esperança nos 
tiram da atonia, portanto, o 
melhor t6nico é desfrutar e 
rir cm comunidade. 

nesta cidade, à rua dr. Otavlo Tarqulnlo, me­dindo cada um 13x50, dlatanle 50 metros da esquina da rua Marechal floriano Pehloto. Tra, lar com R. Quaresma, à raa Oe­lullo Vargas, 62, ou rua cel. Alfredo Soarea, 216, nesta cl, 

pares ou 
N. a1ruado 0,70 lndelermlnadas Cri 3,00 

Admirar é estruturar-nos; 

Dentro dos preceitos vir­
tuais da verdadeira txisteo­
cia, esti a de propender a 
uma efetiva educação para 
proporcionar-nos a l c  g r i  a dade. 10 

Publicações a pedido, preço ;,or Unha : Cri 0,80 
Para anunc!os a longo prazo, desconto, especlala. 

Toda corr,spondenc,a sobre anuncias droe ur dirigid• 
a gerencia d,sl, jonrol. 

___________________
_______ ....,_,.... ___________ _ R. Beraardino "lelo. 2075,Tel. 181,Non lp11d · E. •• Ri

0 

M á r i o G u i  m a r  ã e s I Fernando Nunes Brigagão 
' 

A D V .O G A D O 8 

l!SCIUTÓRIO : AV. NILO PEÇANHA, 23 (EDIFICIO NICE), Z•. ANDAR .. SALA 6 
H O R A R I O (D I à r I a m e n t e) 

Das 9 is 10 horas Das l i  ás 12 horas 

P B D 3  

íeiiéo D O BRAS!ls.Ã.' 1 

i o MIIIOR E$TABELECII/WERTO DE CR�DITD ao Pllltl

Radio Cruzeiro 
do Sol 

APRESENTA, DJARIA­

.IIENTE, DAS 16 HORAS 

ÀS 16 e 30 HORAS, O 

INDJCADOR CO,VER, 

CIAL DE NO VA 

JQl/ASSCJ'. 

Gentileza do alto comtr-

Filial de Nova lgoassú - Estado do Rio : Praça 14 de Dezembro, 98 

Telefs.: 4 (Contadoria) e 25 (fierência}End. Tel . : "Satélite"-Gaixa do Correio, 3 
Condições pa.ra, as conta.s de depósitos 

Depósitos sem limite . . 2 % a. a. 

Depósito in icial minimo, Cr$ 1 .000,00. Retlradso l ivres. N!io rendem juros os 
saldos inferiores áquela quantia, nem as contas liqui dadas antes de decorridos 
60 dias a contar da data da abertura. 

Depósi tos Populares - Limite de Cr$ 10 000,00 . li 1/2' '1/., a.  a.  

Depósitos mi oi:nos. CrS 50,00. Rotiradas m inimar-, Cr$ 20,00 N!io ren tJem juros os 
saldos : a) ioforiores a CrS 5o,oc,; b) exceclcntea ao limite; c} da'l contas eocer. 
radas notes de:> decorridos 60 d ias da dota dn abertura. 

Depósitos limitados - Limite de Cr$ 60.000,00 . 
! - Limite de Crs 100.000,00 . 

li ¼  a. a. 
3 '1/, a. :,, 

Depósitos mioi.nos, Crt 100,00. Retiradas minimae, Cr$ 5o,uo. Não rendem juros 
os soldos ioferio1 es a Cr$ loo,oo. Demais condições idenlicas ás de Depósitos 
Populores. 

Depósitos a !>razo Fixo 1 Depó!!itos de R �,Is� Vrévlo t 
Por 6 mescr. 
Por 12 meses 

l) <lJ/o 8. 8,
5 % 8. ª·

Para retiradas m,•cliantt:: pré-fio aviso : 

çom retiradn men'l t ela rt!!lJ.1, 
por melo de c'!Jc�ues : 

De 30 üins 3 1/i ¼ a. a. 

Por 6 meses a 1 / 2  ¼ a. 8. 
Por 12 meses . . 1. 1 /1 �/o a. e. 
Depósito mi olmo-Cr. 1 .000,0CJ. 

De 60 dias 
De �o dias 

Depó to ln1cini mla imo 

4 ¼ a. 1. 
' 1/� ¼ "· •• 

1 .000,00. 

Letras a p rêmio : Sêlo proporclontl. Cond ções id,:ohc r; ús de Dcró,i to a Prazo Fixo
Foz, nos melhores condições, t8das as opc:.r-i._:es honcórias

COBRAMÇAS - TRANSFERtNCIAS DE FUNDOS. 
DESCONTOS de letras, 111que1 e cheques sobre ests ou ,: 1 quer (1 ra• 5 e EMPRtSTIMOS cm contas corrente& cem csuç&.o de d� llcatas 
CR(0ITO AGRICOLA G l�ngo prazo, sob a garar la x l d& I 

clo lguassuano. 
AN11Cia 11•1t• pro•a•a • 
e1tt1rãs co11tribuindo para 
o e11g,a11declmento deste 

prospero Município. 

ORGANIZAÇÃO
V ALDIR MACHADO

--

LOCUÇÃO , 
JOSt DUBA 

A Escola de Corte e 

llta Costura 
de Mme. Azeredo 

Confere d,plom•\ pcl• Aca 
demia de Corte e Alta 

Costura do R,o de Jrnciro 

R•o Mo,achol Floriona, ttl9 
; Talalona, 180 

@Í 
NOVA IGUASSO E. DO RIO 

1 

f(IXIRoEN06UEIRA 
i, o%MMlirn a 
1 ,  ----

cr.EDITO PECUÁRIO a lo:igo Preto para •u Ho de , 
cRE::mo INDUSTRIAL p:irn a comr,ra de mattrl II r to e 

g rd 
oqu 1 

- V d 
óllrn• m�qulna de 

@J en e-se ,screver, porlalll,
recrlaçao, ele. @i C r$ 1 800,00 Pre, 

e maquine.rio. r..,, \ de ocui,o. flua Paulo fron, 
São atendldoa, com n m lor preeteza, todoe oa pedld 

raçe da rttlra de Crédho Agrlcola e 1'; 

� ' , 60-Ne�t• codade, 5 
a -,iualaquer ope- ([ __ _ -· . 

G E L 1\ 0 E I R J\ 

As moscas podem traa,­
ponar, das dr jeções e secre­
ções doa doentes pua OI 
alimentos e objeto,, o ger­
me da febre ri6ca. Por ilao 
i preciso dtsuol-lu ou, pelo 
menos, impedir seu coatac· 
to com alimentos, Yuilha· 
mes e outros objetos de uso 
domestico. 

No combate l ftbrc dfi. 
ca, o enumiaio d11 -
é medida particularmente 
útil. - SNES. 

/71/ÍiCdfÍlll 
Comercial 

F • r • • o i •

, ___ • o,...,;. c ...... -
Rua Marechal Floriano, 2194. 
Tel. 16 - Nova lguasali. D<· 
potltarlo dos Produlos Seabrina 
e Vlctory. F1r111sceu11co A I'. 
Guimarães Vlclory. 

easas Fanerariaa 

Coa• Soolo A•tonio - Ser­
viço Funerarlo - Gu1lhermlu 
Ferreira da Silva. Ru• Mar<· 
chal Florlano, 2018. Tel. 86 -
Nova lguasaú 

e ... s.. s.1ia11i..-caI10c:• 
e corôas - Oavaldo J. doa S••· 
los. Av. NIio Peçanha, 39. lrt. 
283 - No.a 11:u•s•li. 

D i v e r s o s  

Dolfla Porolr• M----• -
Construtor. Av. San lo a Dumonl,
626 - Telefone, 69 - Nova 
lgua11oi, 

S. M. y.,... •• - Copl11 e .,.. 
pels hdlograllcoa. R. Uruaua•a-
03 1 12- 1•  and. l'onra: � 
23'.2663 e 43-&06. 

foi••··· laaaul - uoro 
d< Ollv.elra, Chamado• a do1111 
clllo. Telefone, t-ló - 1'0•• 
Jauauü, Agência em tõdaa os capital 

Co rres p n<:'cntre nas demais 0 
� 1 ·Se uma em f!>laJu dt! ____ _ 

e 111 4 1 /l p�, Pr,�o CrS 
OC,. ! , Ili co u Nelson

Av N t Pcçanba, 23 
[Gl 
f�l 

�� -.,.,..ir.m7.,..- ---· 12  
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Domlago, 7-JJI- 1 948 

Noticias da Camara 
Sessão d e  quarta- feira , dia 3

Na sessão com que a Camara iniciou l•S seus trabalhe;� 
neste perlodo de reuniões ordlnarlas, e que se realizou á larde 
de quarta.feira, o Prefeito Municipal compareceu e fez a leltu 
fl de seu Relatorlo, focalizando a situação em que encontra r., 
01 d iversos serviços municipais e os primeiros passos que ha· 
•la dado na administração local. 

Depois de pedidos de lnlormações de Machad) e de ex­
plicações do Presfdenle, procedeu-se á eleição da nova .�l esa 
Executiva, que licou assim composta : Humberto Genti l Baro11f , 
prealdente (reeldlo); O1avlo José Soares, vice-presidente; Dh> 
al1io Bassl, t · secrelarlo, e ,,ntonlo Ferreira dos Sancos, 1 se. 
cretarlo, que foram logo empossados. Receheram aln1a votos, 
re,pecUvamenle para presidente e vice, J • e 2 · secretaries, 
Hadàad, Carmelita, Alceblades e Schlavo. 

Ocuparam a lríbuoa depois, abordando assuntos polltlcos, 
Machado, Juvenal, Olavlo, Golellp, Bassl (pnstando contas á 
Casa, lambem, de compras que fizera para a Secretaria), Jesús e 
Oulmarães. 

Foram aprovados votos de confiança na ação do Prefeito, 
do Governador do Estado e do Presidente da Republica. E fl. 
cou resolvido que as sessões terão Inicio ás 20 horas. 

Sessão de quinta-feira, dia 4 
Na hora do eYpedlente, falaram os lideres pessedisla e 

udenl1ta sobre assuntos que pretendem ainda trazer a debate. 
Na ordem d� dia foram eleitas as srguintes Comissões 

Permanentes : - Estatística e Rece11seamento : Antonio Go1e­
llp (presidente), Antonio Ferreira dos Santos e Jesús de Castro 
Vieira, ConstituiçlJo, Justiça e Redaçllo : Luiz Guimarães (pre­
sidente), Dlonlslo Bassl e Otavlo José Soares. Finanças e Or­
fi'"'""tu : Dlonlslo Bassl (presldenle). Jesús de Castro Vieira e 
'Manoel Afonso de Oliveira. .Agricultura, Viaçt2o e Obras p,.. 
blicas :  Otavlo José Soares (presidente), Manoel de AI mel da e 
Antonio Ferreira dos Santos. Higiene e lns/ruçao : Luiz Gul­
marlea (presidente), Manoel Afonso de Oliveira e Manoel de 
Almelda. 

Nessas Comiasõe• não quis entrar nenhum pessedista. 
Foi fixacl,o o subsidio do Prefeito em 72 mil cruzeiros 

aauall, além de 12 mil cruzeiros, também anuais, para repre-
1enl1çlo. Oa vencimentos �os vereadores também foram lixa. 
doa na forma da lei. 

Antes de se encerrar a sessão, ainda lalaram Guimarães 
e Machado sobre a eleição das Co mios6es. 

Suaao de sena-feira, dia 5 
A sessão foi curta, falando na hora do expediente Ma·

cbado, Ouimarãea, Manoel Afonso, Otavlo e Carmelita sobre 
o mesmo assunto, isto é, revivendo o incidente havido entre o 
nrercador trabalhista e um popular e disculindo se a Mesa 
dewla ou nlo impedir a li  a entrada desse cidadão. 

Depois de aprovado um pedido para que não houvesse ses­
llo ontem, foi marcada outra para amanhã,com a seguinte ordem 
do dia : discussão e votação da redação final do Reg. Interno. 

Atenção, muita a.tenção ... 
Nlo é anuncio, é apenas um  conselho a quem vai 

comprar, oa a qucm já tem rádio, Compre-o nesta ou 
naqaefa casa, não Importa, porém quando "enguiçar" ou 
lor precleo fazer qualquer modificação, não procure esta 
oa aquela casa; procure a mais antlgl e especlalizadá que 
lbe garante todo o serviço. Oficina dirigida pelo mais an. 
tlgo técnico, e aparelbada para qualquer montagem ou 
reforma. Válvulas e material a preço de lista. Tem sem­
pre rjdlos novos e de ocasião a preçoa sem concorrer.ela. 

RA DID TÉCIIIC A MOREIRA, 

i'RA(IJI 1.11 OE OBZBMBRf), 32, Tel. 127 

Pre�itnra Municipal de Nova Iguàssú 
Resolaçio a. 9, de 27 de fevereiro de 19118 

Eatabelece um regime de asslstencla social ao 
funclonali1mo municipal. 

A Ca,,.ara Municipal decrtla · 
Ar�. 1• : FiGa i.nstituido pa,-a os funciondrios 6 extra. _,.dnos da Prefeitura o r,g,m• de beneficios de familia, r C0ffl/wtffl'!,er4 t,ensl)es men.sa,s e f,>ecuJio, como modalidade 11ga,...Í:t 

s�_al dos servidor�s municipais. 
Nllio 

· · Fica o Prefeito autor,zaáQ a firmar um con­_,,.,; ,,."'!Jlft:ª�se estr'/Zleç<i u_m rfgim� de seguros sociais e 
rllrio, ,nuniC,f, 

. preo nero ·fnra func,ondrtos e tsfran11me 
�o dH:u

dt:'r�tt.
"ªzo de 60 dius, CIJntudos da data do 

_.
_ 

A.ri. !r .· . Os objetivos du artigo 1° deste dtc,.eto devr. ""' _, concrdazudott por m�w dP u,n convemo a ser e�tabe/, . ado -:,tra � P,efellura_ Muntc,pal, e o instituto de Prn:idenciu • .Aaisún� �os S.rv,cJor,s de, Estad-0 - Jf'ASE. .A.ri. 4 • Revogam." os d,�pos,çlJes em contrario. 
l'n/álNra Municipal de Nova lguas'lti, 27 à• ftvtreiro de 1946. 

SEBASTIÀO fJE ARRUDA NEGREIROS 
t'RE.FEITO 

O f i c i n a  M e c â n i c a  
llEFORMAS OE AUTOS EM GERAL 

Pintura,, capotai:; e eFtulamentos 
Consertos de bqterias diversas 

Umherto Amhrosi 
M4JOR ANICETO DO VALI- 72-NOVA JOUASSÚ-E .  du í:;: 

,_ ________ _;:,_ -------

CôR.RtlO bA LAVOU�A 7 

Gamara Municipal de Nilópolis Balancete da Receita e Despesa do E. 
A to n. (), de lº de fevereiro de iqq8 e. Iguas(!u' no me�s de J'ane·1ro de 1948 O r res,dentc da Camara Municipal de Nllópolls, u3anJo O 

Jas atrlbulçõu; que lhe confere a Leg,�lação em vtgor, 
lkSJlve de acordo com o arttgo 2·1 da Resolução n. 7 ,

de 29 de novembro de 1947, nomear " cidadão Eduardo Peder· 
.1etras de Lima Baa�os para exercer, em caráter efd1vo, as tun .. 
��::1::,

e 
d�

lif���-
Leg 1slatlvo, padrão "L", a partir d• 1• de le -

1\to o. 7, de 1° de fevereiro de 1948 
O Presidente da Camara Municipal de N1lópolls, usando 

das atribuições que lhe confe,e a Legislação e m  vigor, 
Resolve ae acordo com o artigo 2• da Resolução n.  7,

de 29 de novembro de 1947, nomear a sla. Onaldlna Vieira 
para exercer, em caráter efetl,o, as funçõ,s de E,crlturárlo­
Datliógrafo, padrão "]", a panlr de 1° de fevereiro de 1948. 

Ato n, 8, d� 1° de fevereiro de 19118 
O Presidente da Camara Municipal de Nllópolls, usando 

das atrlbulç6es que l he confere a Leglsl•ção em v igor, 
Resolve de acordo com o artrgo 2<> da Re,olução n. 7, 

de 29 de novembro de 1947, nomear o cidadão A,ll0nlo Lopes 
de Oliveira e SIiva para exercer, em caráter efetivo, as funções 
de Porteiro, padrão "I", a partir de 1° d� levcralro de 1948 

ALFREDO DE ALMEIDA ALENfEJANO - Pro,idonto. 

P refe i t u r a  Mun i c i p al de Niló p o l i s  
Decreto Executivo o .  l, de lEl - 1 1 -19!18. 

O Prefeito Municipal de Nl lopolls, usando das atribuições 
que lhe são conferidas no § Ualco do art 6° do Decre10-le1 Es­
tadual n . 687, de 1° de fevereiro do 1943, 

DECRETA : 
Art. 1• - Fica aprovada a tabela numerlca de Extranu­

merarlo diarista, que acompanha o presente decreto. 
Art. 2• - Este decreto pr Jduzlrá seus efellos a part:r do 

I• de fevereiro do corrente ano, revogadas as d isposições em 
contrario 

Registre-se, publique-se e cumpra-se. 
Prefeitura Municipal de Nliopolis, 16 de fevereiro de 1948. 

JOÃO DE MORAIS CA RDOSO JUNIOR - PREFEITO 

Tabela nu mérica de Bxtra nu merário diarista, 
a que se refere o Decreto Executivo n. l, 

de ló de fevereiro de 1948 

SAUDE PUBLICA - Co•itorlo1 
N•. do 
ordem 

Orgão Ouanli• Função O I a r i  a 
d ade unitoria 

R B e B l T l\ 
Mon,olidodos , Conlrlbulnles : 

Recebido de diversos 
Aspirantes : Recebido de diversos 
Departamento Feminino : Idem Idem

Joio, : Idem idem 
Corteira, i Idem lde'11 . • 
0apartamonto Esportivo , Futebol : Recebido de 

entradas no logo contra o E. C. Nova Cidade 
Multo : Idem da matr. 1104 . 
Rondo Eventual , Idem de diversas listas para o 

baile dos solt�iros em homenagem aos casados 
Caixa , Recebido da antiga Diretoria 

D B S V E S R  
Oe1contos : Descontos em dlvers::>s recebimentos 

c,i 7.2'!0,00 
240,00 
615,00 

8 145,00 
c,s 390,00 

410,00 

414,00
ô0,00 

e 2 235,00 
1 741,70 

13.395,70 

do matriculas anuais . . CrS 474,00 
Boilas : Pag, orquestra para os booles dos dias 10e  31 « 4 000.00 
Mat•riais de Expedient• : Pago d ,Y�rsas contas 1 17 00 
Gosto, Gorais , Pago d iversos . . 621 .80 
Indenização : Pago á orquestra J Paulo, 50% da

quan11a tratad, para o baile do d ia  18  quo derxou
de si:r r�allzado por motivo do faleclmento 
do n/ só�lo benemerlto Norlval da Sllv• Chaves • 1 ,000,00 

Funeral , Pago funeral do fl/ soclo benemérito
Noroval da Silva Chaves . . « 1.860,00 

380 00 
31 1 40 
270,40 

Moveis e Uten,ilias ; Pago á Casalaudan-um arquivo « 
Lut o Telefone : Pago luz e telefone . e 
Comiuão : Idem da comissão de cobrança 
Departamento EtportiYo , futebol : 

Pago doversas contas Cr$ 1.236,50 
Basquetebol : Idem Idem 1 2,70 

1 249,20 
Aluguel , Pago aluguel da sédc 
Caixa , Saldo que passa para fevereiro 

625,00 
• 2.474,IIO 

13.395,70 
Em depósito no Banco Industrial Brasileiro StA CrS 466,70 

Nova lguassú, 26 de fevereiro de 1948. 
João Eloutorio do ª°"º'• Diretor de Tesouraria. - Apro­

vamos o presente balancete (Conselho Fiscal) : Dr. Paulo Fr6o1 
Machado, Pasehoal Palladlno o Josi Rodrigues Hormida. 

Visto : Alberto Nogueira Nollo, Presidente. 

Cemlterlo 4 Trabalhador Cr$ 25,00 1 1Í 
DIVISÃO DE ENGENHARIA--891 -Sonlço, AuxiliarH 

l"U&SS :B: COMARCA oe NOVA IOUASSU
0 

1 Obras Publicas 2 Calceteiro e 40,00 Flum1· nense E D I T A L 
2 2 Pedreiro • 40,00 ! Vias publicas � Ca�ataz ; �·88 Excursionando, do mia 
5 Obras Publicas 3 Serv. de pedreiro • 25:oo go último, à cidade de 
6 Limpeza Publica 2 Carroceiro • 25 00 y 
7 « • 1 varredor • 25•00 

assoura�, o E. C. lguas-
8 Vias publicas 10 Trabalhador 25'.00 sú, na empolgdnle par 
9 e 12 e 20,00 tida ami,tosa que dis-

10 Limpeza Publica 5 Varredor « 20,00 pulou com o Fluminense, 
DIVISÃO OE ENGENHARIA-691 -Serviço, Industriai, forte conjunto l , 1 c11I, lc 

1 Ollclnas I Ferreiro • 25,00 vou a melhor nu cs 
2 1 Carpinteiro • 25,00 core de  3 x l .  3
4 •

l
i 

Manllhelro • 25,00 Os quadros estavamPintor • 25,00 
5 • 2 Aprendiz • ii.oo assim constituidos : 
6 t • 10.00 IGUASSÚ - Osn!; Moi 

FOMENTO - 591 - Fomento sés l' Samuel; Polaco, 
1 Fomento 7 Trabalhador • 20,00 Otacilio e Mica; Helcio, 

_ __._...:-.-... :•M•-.-..:":":"x"M·:-:":":.-:-:--:":..;..;":"x,.x..;-:":":":":-. Bolivar, Lalau, DJrcl e 

Consorcio 

minense, 
Eugenia de 

Técnico Flu-
sob a direção do Dr. 

Proença Sigaud, 

engenheiro-arquitéto, com escritório á 
rua Marechal Floriano Peixoto, 2035, 
telefone 185, nesta cidade, leva ao co-
nhecimento dos Srs Con strutores e 
Proprietários, qu3 se encarrega de 

confecções de plantas, assinaturas, 
cálculos de concreto, trabalhos de to­
pografia e agrimensura, a cargo do 
Agrimens?r EMER SON SOUZA, anexo 

ao escritório do despachante O TACI­
LIO ACIOLI AMO .UM, com q uem se 

trata no enderêço acima. 

Rodolfo. 
FLUMINENSE - Ro 

bertinho; Nenem e Luiz 
Carvalho; Aatooioho, No  
rimar e Pedrinb<•; A r(. 
Rogerio,  Mnneziobo, Eoi· 
oho e Chanio. 

Fizeram os <gllals• : 
L::lau 3 e Manezinho 1 

Foi juiz da part ida ,. 
sr. José F e r D a o d ,. , 
Duarte. 

Clube dos Caçadores 
O Clubd dos Caç 111 , ,  

rea d" Dl� tri to Fd clt'rnl ,  
no  l'IIScjo da p:issug ·w 
do seu 14° 11110 de ruo 
dllÇilu, oco rrido li 23 de 
fevereiro ultimo, ioougu. 
ruu boltinemeote a su11 
sede propria, bita à rua 
Silc- Geraldo, 38, na E• 
taçlío de Mfldureira. 'l'al 
aconteclmeato, da m:ixi­
ma rn vortaacla p a r a 
l' � s e  Clube, filiado A 
C,of it:ruç,io Br116ii�i rll 
d� Caça e• '!'iro e á Fd· 
cleraç/lo Metroptllitnaa 
de Caça l' Tiro, é devi 
d, o b(orc;o u 1h•d1c11 
çl! > d JS Bt'II� uluais di 

De pabllcaçlo de documeatoa, 
em proces,o tle loteamento •• 
terra,, como abaixo se declara : 

Henrique Duque Estrada »•1er, 
Olieial da Primein Circoosm�IG 
do Registro de Imoveis d& Co­
marca de No•• Igoassú, Estaà 
do Rio do J ao tiro, por nomoaçle 
na forma da lei, etc. 

Pelo presente Edital, com • 
prazo d• dei ( 10) dias e publica· 
çilo por três (3) vozes no Diúio 
Oficial do Estado e no "Coneio 
d• Lavoura'\ faço publico qae 
pola Imobiliária Santos Vieirll 
Limitada !ora.UI depositado! neste 
cartorio, para inscriçl'l 001 ter­
mos do Decreto-Lei n. 58, de 
10112!1937 e seu regolameoto L 
3 079, de 1519!1938, a p lanta, ae 
titolos de dominio e mais tio· 
comeatos relativos a.o lotea1nen• 
de uma á.rea de terreno de su 

propriedade, contendo o e n to • 
trinta mil setecentos e oiteata 
(130 780) metros quadrados, agora 
sob a deoominaçio de 14BILÍIIO 
Moquotá'1, localizada dentro 4o 
porimetro orbe.no desta cidade, 
confrontando ao norte cc,m o rio 
da Possci ao sol com Luiz Ah·• 
de Oliveira e rua Mari:i L111n; 
.1 lc<Jte com Joaqoim Alns Bu­
bosa o Risoleta Coutiohoi • • • 
oeste com Eog�nio Martins llo· 
reira, adquirida oro qaatro po,• 
ções, por compu, f�ltH a Fraa · 
cisco do $ousa Cbaeas. Ma.coei. 
Ferreira Gaim3rã��- PcJro Ta"Vei• 
ra Couto e P�dr\J Vuorio d& AD• 
draJ.1..'. A quem iott.'lcssar p�� 
fica maroado o pra1.o dt• t!1nr, 
(30) dius. a coDtn da n 1. t t m a 
publicação d�stt-, ;,ara ef,•t!O dt1 
impogoa�ões .,ont•o_ttir� n.1,ten· 
tes. P.ra eou.star fot fo1to o pre� 
sentd e outros do i!!ud teor, pua 
pa.blicec;iio � afixação, nos term� 
da lei. Dado e passado nesta cJ• 
d1de de Nova Igaassil, ao3 vinte 
0 tr�, (2::1) do fevereiro de 1948, 
Eu Henrique D u q u • Estrade 
M�yer, Otici1l, o sabscre•o • 
assino. 
Henrique Duque Estrado Meye,. 

1-3 

NA"Av.v.,,,,,.,, .. ..,....., 
retores, sobressa indo 01 
do seu presldenhi, o &r. 
Cesar Torrace, 



CORREIO DA LAVOURA 
FU NDA D O  EM 22 DE MARÇO DE 1917 

1 Conjunte de moto­
cultura para os 

lavradores 
Red. e Oficinas : Rua Bernardino �leio, Z07; T eletoae, llt 
ANO XXXI NOVA IOUASSÚ (E,bdo do Ri,), 7 DE .',\ARÇO DE 1948 l'I. ,-:.i;

Desde 1926 o lnternolionol serv• o Brosll tram• 
portando mercodorios e gêneros de primeiro ne­
cessidade dos centros produtores oos centros 
consumidores. 
Do Norte oo Sul, o rede de distribuidores e 

O concessionários lnternotiohol está sem• 
l[l.l pre ao dispôr dos proprietários de 

l1.J'I caminhões lnternotionol paro prestar­

- lhes assistência mecânico necess6rio. 

�oncessionarios nesta cidade 

Alberto Cocozza. S. A. 

OS PRECEITOS DO DIA 
BACILOS NO SORVETE 

Rul,tindo bem às baixas 
temperaturas, o bacilo llllco 
tem sido encontrado até no 
aorvele. Para o preparo deste 
torna-se necessário, pois, usa, 
jgua fervida. 

Use no sorvete sómente água 
lenlda, contribuindo, assim, 
para evitar a lebre titica. 

DOENÇAS QUE A AGUA 
TRANSMITE 

Os ovos de parasilas presen. 
les na água são relidos pela 
filtração. Mas lslo só se veri­
fica quando o filtro está per­
lello e é lavado frequentemen­
te. o que nem sempre acontece. 
A fervura é medida mais efi­
ciente, pois destrói os germes 
causadores de doenças, que po­
dem ser velculados pela água 

Beba sempre água filtrada, 
mas se quiser ter maior segu­
rança, prellra água previamente 
fervida. 

ROUPAS DE VERÃO 

Ar livre e ar fresco consti­
tuem lõnlco lnsubstltulvel, que 
a natureza dá gratuitamente. A 
pele precisa de ar. Camisetas 
e ''awcatera", noa dias quentes, 
do uir. contrassenso: Impedem 

que o ar circule sõbre a pele, 
dando-lhe sensação de bem es­
tar e roubando-lhe o excesso 
de calor. 

Nos dias quentes, evite qual. 
quer espécie de agasalho. Pre· 
fira as roupas leves, folgadas 
e porosas. 

PROPAGAÇÃO DA GRIPE 

Além do doente, o convales­
cente de gripe constltue fonte 
de propagaçh da doença. Uma 
unica pessoa pode passá-la a 
dezenas de outras. Por outro 
lado, é gran1e a receptlvldàde 
da especte humana em relação 
à gripe. 

Livre-se de contrair a gripe, 
evitando aglomerações e ajun­
tamentos, mesmo ao ar livre. 

SNES 

A 
RAIZ da mandioca, uma 
vez colhida, conserva-se 

por multo curto prazo; começa 
logo a decomposição. Quanto 
mais umidade mais facilmente 
se corrompe, por Isso nos me. 
ses de chuva o apodrecimento 
é mais rápido. O teor em subs­
tancias aproveltavels decresce. 

Revenda aos loteres• 
sados pela D. P. P. v. 

A D,v;,fo de Fomento 
da Produção Vegetal, do 
Ministério da Agricultor•, 
já deve rer iniciado a re­
venda dos seguinte, conjun­
tos de moto culturo, para 
entreg• imediata : - 13 tra­
tores, modelo D, com 35 
HP na barra de t r a ç i o, 
marca "John Dccrc"; 13 ara­
dos, marca J. D., modelo 
104-B de 4 discos; 13 grades 
marca J. D. de 32 discos Jc 
20"; 8 tratores marca "Oli­
ver", modelo Standard 80 
KD, com 29 HP na barra 
de tração; 6 ar�dos marca 
"Oliver" n • 143, de 3 discos 
de 18"; 7 tratores, "Oliver­
Sletrac", moddo ADH, com 
30 HP; 7 arados "Oliver" 
oº 143, com 3 discos de 28";
7 grades "Gl" de 28 discos 
de 18". Parte destes conjun­
tos eml completa e os ara­
dos e grades dos demais se 
rão recebido� cm breve. A 
venda será feita dentro da� 
seguintes condições : somen· 
te a lavradores e criadores 
registados no R. L. C. do 
Ministério da Agricultura; 
pagamento a dinheirc,; as 
máquinas s e r  ã o entregues 
embarcadas ou no Almoxa-

l?robl�md ... 
(Conclu1ão do 1ª póglno) 

leriais <los atuais estabeleci 
meotos de amparo à lofaocia 
para que o Brasil possa en' 
lreotar com maior proveito 
as cooaequeoclaa do momen­
to. 

E' preciso que os nosso• 
jurista.!', cieotlstOis, pedagogos, 
ew açuo comum, esllmula.odo 
os trabaJllas das autoridades 
especializadM, estudem a so­
lução de tal problema. 

A delinqoencla e a meodi­
caocla de menores constituem 
uma nódoa pi,ra a nossa ci­
vilização. 

ASSINAR o jornal da terra 
em que se vive é traba· 

lbar pelo proiresso dessa mes­
ma terrâ. 
,..,.,., .... .,, ................ v .... -.. --

r,fado Ja Divisão, cc rrendo 
as despe,as com o frete por 
conta do comprador; ., 
miquinas serio entregues oo 
acondicionamento orig:nal; 
os interessados serão atendi­
dos rigorosamente em ordem 
e terão 3 dias utei, para 
efetuar o pagamento, a con­
tar da d�u da emissão da 
guia; os interessados deve 
rão dirigir-se à Seção de 
Máquinas Agrícolas, da D. 
F. P. V., das 11 à, is horas. 

Horticultura - Avicultura 
RJtÇÕE$ BALAIICEAOAS

para pintos, frangos, galinh1s e pucN, • mistura mais 
perfeita para um rapido cre•c,mento e engorda. 

Paça as suas compras na Hf>RTH:!UL TUR11• 

RVleULTURR, no Mercado Municipal 

,4!UlffilnllllllllllllllllllllllllllllíllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllUl!!lllllllllllUIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIHIIIIIIIIIIIIIIIIIOUTIIIIIOIIIIIIIIIOlll\íllllllllllllllillll!llli1!H!!lilll!l''!!'.:::; ...... 

! Armazem lndependencia r· 

Srs. PAIS! 

Hão comprem caro 

A Aifaiataria 

Santos 
OFE RE C E  
UNIFORMES 
C OLEGIAIS, 
C A M IS A S  
OLIMPICAS, 
MEIAS S O U­
OUETES,EM 
B L E M A  s, 
ARTIGOS ESC OLARES E OBJETOS 

DE ESCRITOIIO. 

Alfaiataria 

SANTOS 
A CASA FORNECEDORA DOS COLE GIOS DE N. IGUASSO 

Rua Marechal Floriano, 1968 - Tel. 280 
(EM FRENTE Á PO NTE DA ESTAÇÃO) 

Nova lguass6 Estado do Rio 

Aliança do Lar Ltda. 
Sede: Av. Rio Branco, 91=5

º 

andar 
Mlf> DE JANEIRf> 

Carta Patente n. 113-Expedida pelo Tesouro Nacional 

Plano Federal do Brasil - "X" "Y" "Z"
e "Plano Aliança" 

Resultado do sorteio reallzado no dia 28 de fevereiro de 
1948, pela Lotena Federal do Brasil, de acõrdo com o art110 
9". do Decreto-Lei n. 7930 de 3 de setembro de 1945, revl10-
rado pelo de n• 8953 de 26 de janeiro do ano pp. con­
fo, mo c•rcular 11•. 2 da Diretoria do Rendas Internas de 8 de 
janeiro de 1946. 

ll'lano Especial-premiado o N. 9811 
9817-Mllhar-Prlmetro premio no valor de Cr$ 
817-Cenlena- Premio no valor de . Cr$ 

I nversão do milhar - Premio no valor de Crf 
Plano Popular-premiado o N. 

9817-Mllhar -Primelro premio no valor de CrS 
817-Cenlena- Premio no valor de . CrS 

Inversão do milhar - Premio no valor de Cr$ 

10.000,00 
1.200,00 

300,00 
')8i1 

5.000,00 
600,00 
200,00 

"ll'LANf> 1\LIRN�A·' 
Série 8, Numero 9817, no valor de Crf 50.000,00 - Tipo Liberal 
MIihar de qualquer série . . Cr$ 2.500,00 - • • 
Centena . . . . . . . . Crf 600,00 -
Inversão do milhar . . . . Cr$ 200,00 -
Inversão da centena . . . . Crf 60,00 -
Série 8, Numero 9811, no valor de Cr$ 25.000,00 - Tipo Classlco 
Milhar de qualquer aérle . . CrS 1.250,00 - • • 
Centena . . . . . . • . . cr, 300,00 -

1 Dia.triz: Praça. 14 de Dezembro, 84 - Tel. 424 
Inversão do milhar . . . . CrS 100,00 -

i Inversão da centena . . . . CrS 30,00 -

t - adaptado ao Deereto N. 7930 

i Filiais : Rua Bernardino Melo, 1697, Tel. 409 - Rna Marechal Floriano, 2312, 
1 == Tel. 87 e Praça da Matriz, em Austin, Tel. 3 
ê 

Conservas, bebidas nacfonai e estrangeh'Os 1 Secos e molhados de primeira qu lldadc. - Perragens, lenha e carvão 
Entregas a donilclllo - VBNDnS 11 DINHEIR() 

F�l\f�CISCO )31\I{ONI & flfuHl\ 
lllunlolplo de Nova lguaaati Eetado do Rio 

i»� ��llllll!ll1mmmlll!lllm11111111m1m11111111u�rn1l'n1n ' 111 1111m,, 11111111Ut111 m1111,
1111 mmm11111u11m1111mml1lm,;�."'-.. 'V' 

Série 8, numero 9817, no valor de CrS 40.000,00-Tlpo Liberal 
"!Ilhar de qualquer série no valor de CrS !> 000,00-- • • 
Centena no valor de Cr$ . . t.200,00- • 
Milhar na ordem lnvers3, no valor de CrS 2.000,00- • • 

Série 8, numero 9817, no valor de Crf 20.000,00-Tlpo Classtco 
\Ulhar de qualquer sérle,no valor de CrS 2.!!00.00- • • 
Ci:nt�na no valt1r di.! Cr$ • • 600,00- • • 
M1lhar na ord:m inv:rsa, no vah,r de (.;ri 1 000,00- • 

li o ,1c Ja11elrn, 28 de teva<lro do 1!1"8. 
V/:;JU t� /', ,,,,., R,1m<1/ho- fiscal Federal

1 tt.lwJrdó F Lobo - D1rt!tOr 1 rsourc ro 
O. P,,1,mlt, - Diretor Gerente 'lf 

Obs, tt•uctlo - O prox•111u sortt!10 rC'aUzar-se á n.> ::,.1 d< m rçu Jo 1948 (tlb,Jo), pcl.1 L,tc,ia f,Jer•I J
o tttll� Jc conlorm1,1aJe e m o Uecrelo L• 79:J\J Je 3 J< •• 

e 1945. 
( 011ndamc,s s !i.tS, presfc.1trustul co11t,mpl,1 I s 

eJ un cum 05 ,euJ 1,/14/0:j 1m d111 " ,r n, d " a i' • be,em s, r,� fir, mws Út ,1.,llrúo °'"" u n � R• � 
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